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Verdes que amadurecem: os desafios da especialização e da
profissionalização das organizações e dos militantes

ambientalistas no Brasil

RESUMO

Utilizando dados de pesquisas empíricas recentes que prospectam o campo do
ecologismo/ambientalismo no Brasil (CRESPO & FUKS, 1991: CRESPO & LEITÃO,
1993~ e CRESPO, 1995~ HERCULANO, 1994~ LANDIM, 1994), pretendo nesta
comunicação - a) apresentar critérios analíticos capazes de melhor definir sociologicamente
o fenômeno das organizações ambientalistas, situando-o dentro do quadro histórico do
associonismo brasileiro e dentro do "fenômeno ONG", cujo aparecimento se acha localizado
historicamente nos anos 60 e 70~ b) traçar um perfil das organizações ambientalistas,
lançando mão de dados quantitativos e qualitativos de três pesquisas diferentes: Entidades
Ambientalistas: traçando um perfil, 1991; O que o Brasileiro Pensa da Ecologia, 1993~ e
Survey sobre as Entidades miadas ao Fórum Nacional de ONGs e Movimento Sociais,
1994; c) discutir a trajetória de especialização e profissionalização de setores do
ambientalismo e o impacto político do suposto "amadurecimento" do movimento ambiental;
d) finalmente, levantar hipóteses sobre organicidade e capacidade do movimento ambiental
operar mudanças no contexto dos movimentos civis brasileiros, a partir de uma avaliação do
seu desempenho em alguns setores-chave, na última década.::

-INTRODUÇAO

No corpo do programa de pesquisa que coordenamos, juntamente com o cientista
político Pedro Leitão, de 1990 a 1993, intitulado O que o Brasileiro Pensa da Ecologia,
foram enviados entre dezembro de 1990 e janeiro de 1991, 1.000 questionários, por correio,
a entidades cadastradas como "ambientalistas", universo resultante do cruzamento de cinco
listagens diferentes: a primeira fomecida pelo Itamarati; a segunda, pela SEMAN (Secretaria
de Meio Ambiente Nacional); a terceira, pela APEDEMA (Assembléia Permanente de
Defesa do Meio Ambiente) do Rio de Janeiro; a quarta, a partir do levantamento realizado
pelo ISER (Instituto de Pesquisa e Assessoria, RJ), pela antropóloga Leilah Landim; e a
quinta referente ao cadastro das ONGs filiadas ao Fórum de ONGs Brasileiras Preparatório
para 92. Naquele momento, não contávamos com o produto final do notável esforço do
Fórum de constituir um cadastro geral das ONGs a ele filiadas, nem com outras listagens
que foram então aparecendo, como a da MATER NATURA (entidade de Curitiba, PR) que
finalmente veio a público com apoio da WWF do Brasil no final do ano de 1992.

Os tópicos seguintes resultam da análise do material resultante dessa pesquisa vis
avis outros estudos mais recentes, como o apresentado na tese, ainda não publicada "Entre o
Heroísmo e a Cidadania", especialmente a parte relativa ao survey com as entidades filiadas
ao Fórum das ONGs (HERCULANO, 1994). Seria importante cotejá-Ios com os dados
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obtidos na pesquisa realizada pela MATE R NATURA, em parceria com a WWF este ano
(1995), visando atualizar os dados do Cadastro Nacional de Entidades Ambientalistas de
1992. Infelizmente, estes dados ainda não estão disponíveis. Participando do working-group
que definiu o protocolo desta pesquisa, defendemos a necessidade de qualificar melhor as
informações do Cadastro, no sentido de permitir ao usuário obter informações mais
completas sobre as instituições ali elencadas. Uma vez concluído o banco de dados, sem
dúvida teremos elementos mais fínos para traçarmos os perfis das entidades que hoje atuam
no País. O estudos aqui mencionados têm em comum o fato de se inscreverem na categoria
de survey pelo correio, tabulando respostas a questionários, com questões estruturadas,
abertas e fechadas, e terem se preocupado em prospectar dados acerca dos perfis das
entidades, a partir da declaração de objetivos, atividades prioritárias e informações sobre o
grau de institucionalização. Recorremos, além disso, a entrevistas em profundidade,
realizadas para o estudo O Brasil na Era verde (CRESPO, 1993), já publicado e outras que
fizemos no decorrer do primeiro semestre de 1995, com lideranças de organizações
ambientalistas da cidade do Rio de Janeiro.

1. QUANTIFICANDO

Afinal, quantas são as entidades ambientalistas? A nossa sondagem de 1991 buscou
um universo de entidades supostamente localizadas em 1.000 endereços e/ou referências,
quando a literatura existente sobre o movimento ecológico organizado (VIOLA, 1989)
apontava um número que oscilava entre 400 e 600 organizações em todo o País. A listagem
do Fórum das ONGs, no seu momento de pico, contabilizava 935 filiadas. Destas, 350 eram
ambientalistas. Em 92, o cadastro da MATER NATURA/WWF apontava 1.533 entidades.
Ou nosso número de endereços extrapolava em muito os declarados na literatura, ou coisas
se misturavam naquelas listagens. A segunda hipótese, correta, será melhor esmiuçada no
decorrer do artigo. Durante três meses (entre o primeiro e segundo fluxo de respostas)
recebemos 107 questionários preenchidos, alguns acompanhados de farto material sobre as
entidades/grupos que os enviaram. Desse universo, apenas 72 foram consideradas, por nós,
como entidades ambientalistas. Devemos deixar claro que em nenhum momento estamos
considerando que estas 72 entidades podem ser tomadas como representativas de todo o
universo de entidades ambientalistas existentes. Contudo, nos fornecem dados interessantes
para pensamos o campo e as suas tipologias. Sobre o número total de entidades, diremos,
por enquanto que ele será resultante dos critérios que utilizarmos para reconhecer uma
organização como tal. Em outros termos, se considerarmos como entidades os grupos
informais, e as organizações não legalizadas que nascem e morrem em curto espaço de
tempo, bem como outras organizações que teremos oportunidade de discutir neste artigo,
este número pode chegar a 1.000. Esse é, claramente o caso do cadastro da MATER
NATURA que contabiliza, em 1992 1.533 entidades ambientalistas. Este cadastro não faz
distinção alguma entre associações profissionais, de pesquisa e outros coletivos do
movimento social. Deste modo, registra como ambientálistas organizações como CIMI -
Conselho Indigenista Missionário, FAMERJ - Federação das Associações de Moradores do
Rio de Janeiro, ABONG - Associação Brasileira de ONGs, e o Movimento Justiça e Paz de
Direitos Humanos, entre outros. Se em vez disso, consideramos como entidades
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ambientalistas somente aquelas organizações que se dedicam prioritariamente a causas
ambientais, aí este número deverá reduzir-se significativamente.

2. CONCEITUANDO

Como ocorrência sociológica e/ou histórica as entidades ambientalistas estão inscritas
em pelo menos dois fenômenos maiores e mais complexos que o segmento a que pertencem:
no movimento dito ambientalista, recorte do movimento social de extração recente, e no
"fenômeno ONG", surgimento de organizações não-governamentais, resultantes de
movimentos de auto-organização de grupos e/ou estratos sociais em defesa de direitos de
minoria, da conquista da cidadania e da luta pelo "desenvolvimento" nos anos 70. ''De
costas para o Estado" em razão das ditaduras militares que assolaram o Continente, sem fins
lucrativos, dedicando-se a maioria à "educação popular", e à assessoria aos movimentos
populares, as ONGs na América Latina têm um percurso que as distinguem das suas
congêneres norte-americanas e européias (LANDIM, 1987 e 1994; FERNANDES, 1994).
Mais de 60% das ONGs latino-americanas, segundo os diretórios disponíveis, foram
constituídas após 1975. A tabela abaixo nos dá uma idéia da dimensão do fenômeno na
América Latina e no Brasil:

Tabela 1: Número de ONGs em Países da América Latina

País ONGs País ONGs

Argentina 116 Jamaíca 23
Chile 345 Panam 39
Rep. Dominicana 149 Santa Lúcia 17
EI Salvador 68 Uruguai 127
Honduras 250 Brasil l.OlO

Nicarágua 20 Costa Rica 73
Peru 401 Equador 30
Trinidad 36 Haiti 74
Bolívia 365 México 212
Colômbia 594 Paraguai 70
Leste do Caribe 55 St Vincent 26

~
Guatemala 194 Outros Países 33
Total de ONGs 4.327

,-

Fonte: Fernandes, Rubem C. "Privado porém Público". Relume Dumarâ,
1994.
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a) O Ambientalismo, Movimento Histórico ou Movimento Social?

•-.
A literatura analítica sobre o ambientalismo internacional, e, em especial, sobre o

ambientalismo brasileiro é ainda incipiente entre nós, embora o 'notável impulso dado pela
RlO-92 ao mercado editorial tenha colocado à disposição dos estudiosos algumas dúzias de
livros que tratam da evolução do ambientalismo como um movimento de idéias e de
políticas internacional. No Brasil, quem tem melhor se dedicado ao, tema, apresentando um
enquadramento teórico bastante completo é o cientista político Eduardo José Viola, com
uma série de artigos publicados desde meados dos anos 70.

Diz-nos este autor que a literatura internacional que enfoca o assunto tende a
classificar o ambientalismo como mais um movimento social de tipo novo, agregando-o, em
termos de características gerais, aos chamados "novos movimentos sociais" -mais ligados a
questões étnicas, religiosas e culturais emergentes, e às classes médias - em oposição aos
movimentos sociais tradicionais ou populares, mais referidos às matrizes das lutas sociais
herdadas do século XIX e aos conflitos entre capital e trabalho, entre proprietários e não
proprietários dos meios de produção. A literatura sobre os novos movimentos é extensa e
não vamos nos deter sobre ela. Basta dizer que a mesma situa o ambientalismo e/ou o
ecologismo como um fenômeno semelhante ao surgimento do feminismo, do movimento
negro, em prol dos direitos dos homossexuais, etc.

Para Viola, no entanto, o ambientalismo transcende o caráter setorial desses
movimentos, e toma a configuração de movimento histórico, em vias de constituir um
ideário universalista, neste fim de século e no próximo, tão marcante quanto foi, cultural e
epistemologicamente falando, o ideário marxista no século XIX e até meados do século XX.

Sob esta ótica, o ambientalismo transcenderia, então, todos os cortes sociais
conhecidos: cor, raça, idade, classe social, localização geográfica, etc .. Postulando uma
nova visão "ecológica" do mundo, prenhe de uma problemática real e "global", os agentes
do ambientalismo seriam, potencialmente, todos os cidadãos do planeta, todos aqueles que
se sensibilizam e de alguma forma adquirem uma "consciência" em relação à crise ambiental
e a necessidade de reverter o processo de devastação da biosfera.

b) O Ambientalismo Multissetorial-Complexo no Brasil

De acordo ainda com o mesmo autor. embora o ambientalismo, pela natureza mesma
de sua problemática. transcenda os interesses de classe tradicionalmente representados na
sociedade, isto não quer dizer que todos os grupos se ocupam e ajam de um mesmo modo
com relação ao leque de questões por ele levantado. Nas sociedades ocidentais
contemporâneas. altamente complexas e organizadas em dois eixos principais (Norte e Sul -
países capitalistas avançados e países dependentes), o ambientalismo é abraçado e
dinamizado por diferentes grupos sociais que o entendem e nele atuam segundo lógicas
próprias e nem sempre compatíveis umas com as outras. Assim, existe o ambientalismo
empresarial, o ambientalismo dos técnicos governamentais, o ambientalismo dos cientistas,
e do movimento ecológico stricto sensu, bem como de outros setores organizados da
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sociedade. A esta diversidade de ocorrências Viola chamou de "multissetorialismo
complexo".

c) A Existência De Uma 'Comunidade Ambiental'

Esse "modelo", digamos assim, da dinâmica de incorporação do ambientalismo pela
sociedade, largamente verificado em outros países, é também reproduzido no Brasil. O
programa de pesquisa "O que o Brasileiro Pensa da Ecologia", a que já nos referimos,
realizou entrevistas com os vários setores da sociedade civil organizada e confirmou a
existência de um ambientalismo multissetorial no Brasil. Observamos, no entanto, que
segmentos destes vários setores, formados por indivíduos de alto grau de convicção em
relação às principais teses do ambientalismo, ultrapassavam suas lógicas exclusivas para
ingressarem em um território ideológico onde um conjunto de valores era partilhado. A este
fenômeno denominamos "comunidade ambiental", na medida em que todos esses segmentos
mobilizados na defesa do meio ambiente compartilham, em maior ou menor grau, um
conjunto de idéias, de valores e de representações. Estes aparecem organizados na forma de
uma linguagem própria a essa comunidade, tomando possível não só a comunicação em seu
interior, como aos agentes externos identificá-los como indivíduos de uma mesma "tribo".

d) O Lugar Das Entidades

-
e;

Pensando, portanto, os três níveis aqui descritos: o ambientalismo como movimento
histórico que produz o multissetorialismo complexo, em termos da dinâmica social; o
movimento ambiental como a expressão militante, lugar das vanguardas intelectuais mais
comprometidas, organizadoras do ecologismo (a ideologia dessas vanguardas); e a
"comunidade" ambiental como o território possível de diálogo entre indivíduos de lógicas
diferentes, toma-se necessário pensar o lugar e o papel das entidades. Ora, o movimento
ambiental, concebido como movimento social, é composto de indivíduos, grupos informais,
e entidades. Em se aceitando esta composição parece claro que o lugar das entidades é o de
representar a parcela mais organizada do movimento ambiental. O segmento que, seja por
expressar um desejo/ação mais coletivos, seja por conseguir institucionalizá-Ios (dar-lhes
identidade e materialidade), garante estabilidade e continuidade nas intervenções. Mas essa
discussão não se encerra aqui, deveremos retomá-Ia mais adiante.

3. DELIMITANDO FRONTEIRAS

"
A antropóloga Leilah Landim, num exercício pioneiro de "mapear", em 1987, o

campo das ONGs no Brasil, relata que o universo de "ONGs ambientalistas" foi se
revelando na pesquisa empírica sem que houvesse uma hipótese prévia sobre ele. Dedicado
prioritariamente ao modelo "ONG de desenvolvimento/assessoria aos movimentos
populares", o referido estudo define o conjunto de cerca de 180 entidades ambientalistas
como pertencentes a um subconjunto do "universo ONG". Produz, então, uma primeira
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listagem com breves perfis, enfatizando o dado de que considerou como uma entidade
ambientalista e uma "ONG" toda organização/associação que assim se reconhece ou é
reconhecida pela sociedade mais ampla. É guiada por esse critério que sua listagem
considera como entidades ecol6gicas associações como a ABES (Associação Brasileira de
Engenharia Sanitária e Ambiental) e o Mosteiro Zen Morro da Vargem, s6 para citar dois
exemplos de diversidade.

a) Lidando Com A Variedade

Numa tentativa de melhor precisar os contornos sociológicos e institucionais do setor
organizado do movimento ecológico stricto sensu, formado pelas entidades ambientalistas,
houvemos por bem abdicar da conceituação ampla e "limpar" o campo, excluindo os casos
em que o ativismo ecologista se apresenta no contexto de outros movimentos (social,
político, religioso), assim como quando se abriga em aparelhos do Estado.

Ao classificarmos as entidades que responderam ao questionário de nossa pesquisa,
fomos colocados diante de uma complexa variedade, caracterizada por uma pluralidade de
tipologias. Ao analisar a grande quantidade de associações que "desobedeciam" uma das
condições necessárias para que fossem consideradas integrantes do movimento ambientalista
organizado (35 entre 107), chegamos à seguinte conclusão: o fenômeno do
multissetorialismo "manchou" as linhas nítidas que demarcavam as fronteiras que separavam

>" o movimento ambientalista de outros setores da sociedade, dando origem a tipos híbridos,
em que, por exemplo, estruturas estatais ou grupos de características corporativas (por
exemplo, associações de profissionais) adquirem o perfil de organismos de proteção ao meio
ambiente.

Entendemos, no entanto que, se, por um lado, as idéias e os conceitos associados ao
ambientalismo multissetorial devem ser amplos o suficiente para cobrirem a abrangência e
diversidade social do fenômeno de uma consciência ambiental estendida, por outro lado, o
conceito de movimento ambientalista deve ser tão restrito quanto necessário para não perder
sua capacidade de se referir a um setor específico do movimento social.

b) Propondo Critérios

Os critérios básicos que estabelecem essa identidade - as condições mínimas de
pertencimento ao movimento ambientalista - são bastante simples: 1) a primazia do
interesse pela defesa do meio ambiente - quer esse seja considerado patrimônio natural ou
construído -, constituindo o eixo principal de sua existência; 2) autonomia frente às
estruturas do Estado. Em geral, os tipos híbridos carecem de um desses dois elementos
constitutivos da identidade das entidades ecol6gicas.

Comecemos pelo segundo critério. Como se sabe, no Brasil, os vínculos entre a
sociedade civil e o Estado, que, em geral, expressam uma relação de dependência, são
bastante estreitos. No contexto do movimento ambientalista, essa proximidade se concretiza
através de apoio material, lutas conjuntas e, principalmente, do que poderíamos chamar de
"dupla inserção". Esse fenômeno, que cresce com rapidez espantosa, caracteriza-se pela
participação de um membro da "comunidade ambiental" em dois ou mais de seus setores,
sendo, particularmente, comum na dinâmica Estado\entidades ambientalistas. A cada dia

6



Crespo
Outubro, 1995

que passa, toma-se mais freqüente a participação de militantes de entidades ambientalistas
na gestão da "coisa pública", inclusive ocupando posições nos escalões superiores da
administração municipal, estadual e federal. No entanto, essa intensa interação entre o
Estado e as entidades ambientalistas não elimina uma referência básica para caracterizar
uma associação como integrante do movimento ambientalista, ou de qualquer outro
movimento social: a sua desvinculação, em termos estruturais, do Estado.

De acordo com esse primeiro critério, consideramos como não pertencentes ao
movimento ambientalista todas as organizações de perfil híbrido, em que o elemento estatal
tem qualidade constitutiva. Não há dúvida, por exemplo, de que a Secretária Municipal de
Agricultura e Meio Ambiente de Linhares - uma das entidades que responderam o nosso
questionário - não é entidade ecológica. Mas, o que dizer da Assessoria de Ecologia, Meio
Ambiente e Paleontologia-URCA (Universidade Regional do Cariri) ? A resposta é negativa,
na medida em que esse grupo está vinculado - em termos físico, jurídico e orçamentário -
a uma instituição do Estado. De acordo com esse mesmo critério, o caso seria diferente se o
vínculo com a universidade fosse, por exemplo, apenas relativo à cessão de espaço para a
sede da entidade, ou caso fosse uma entidade ambientalista constituída pelos alunos dessa
universidade.

c) Nem Sempre Se é o Que Se Parece

Um caso bastante peculiar é o da "Fundação Casa da Cultura de Marabá", fundada
em 1984, em Marabá, Pará. Uma primeira leitura do questionário revela um perfil típico de
entidade ambientalista. Seus objetivos gerais são "questionar, expor e debater as questões
ambientais e culturais por que passa a nossa região". Entre seus objetivos específicos e
principais atividades, estão a educação ambiental e a pesquisa ambiental, palestras,
publicações regulares e a denúncia pelos meios de comunicação. Seu público alvo é a
população urbana local, em especial o público escolar. A Casa da Cultura de Marabá
considera-se um movimento apartidário, que congrega pessoas de todos os credos, raças e
opiniões políticas. Suas principais lideranças têm entre 25 e 55 anos, cujas profissões são
historiador, biólogo, professor e bibliotecária. Para se manter informada sobre o meio
ambiente, a entidade. consulta as seguintes publicações: Urtiga-Itú, Geográfica Universal,
Ciência Hoje e Folha do Meio Ambiente. Por último, mas não menos importante, a Casa de
Cultura de Marabá menciona, como entidades que considera relevantes para o trabalho que
realiza, o Greenpeace, a Sopren e a SOS Mata Atlântica.

-~

Todos esses dados configuram um perfil que encontramos com bastante freqüência
no movimento ambientalista. Apenas uma das respostas ao questionário nos conduziu à
dúvida quanto à identidade dessa associação. Na pergunta relativa à proveniência dos
recursos, a Casa da Cultura de Marabá nos informa que seus recursos provém de uma única
fonte: verbas governamentais. Além disso, a entidade conta com sede própria e receita para
manter funcionários. Essa configuração atípica nos remeteu à leitura do material enviado
pela entidade junto ao questionário. Soubemos, então, por meio de uma publicação por ela
incluída que:
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"A Fundação Casa da Cultura de Marabá e Secretaria Municipal de
Cultura, criadas em Dezembro de 87, correspondem à evolução do processo
de trabalho e pesquisa desenvolvidos pela Casa da Cultura Antônio Bastos
Morbach', fundada em 1984. Esta, por sua vez, surgiu como prolongamento
do Grupo Ecológico de Marabá, através da criação da Casa de Cultura.

Parte das atividades do GEMA constituíram-se na coleta de
informações e material sobre fauna, flora, antropologia, geologia e
arqueologia locais [... 1

Uma vez criada, a Casa de Cultura teve uma rápida trajetória,
passando de divisão à Departamento da Secretaria Municipal de Educação e
Cultura à condição de Secretaria de Cultura em cerca de 3 anos"

Fica claro aqui, que a trajetória da Casa da Cultura de Marabá indica um percurso de
uma entidade ambientalista na direção de sua vinculação, cada vez mais estreita, com as
estruturas estatais, acabando por se fundir na Secretaria de Cultura de Marabá. Apesar de
seu manifesto ativismo, de suas campanhas, objetivos, afinidades ideológicas e mesmo da
possibilidade de suas lideranças serem as mesmas que organizaram o Grupo Ecológico de
Marabá, sua inserção institucional atual é inequívoca.

d) As Associações de Profissionais

Outra dificuldade que se apresentou à nossa tarefa de separar as entidades
ambientalistas dos demais setores que participam do fenômeno multissetorial e, em certos
casos, da "comunidade ambiental" diz respeito à semelhança, em termos de objetivos,
atividades e, em alguns casos, estrutura, entre certos setores do movimento social,
especialmente àquele constituído pelas associações de profissionais, e as entidades
ambientalistas. Pois, se, por exemplo, o movimento negro ou feminista, apesar de seus
eventuais pontos em comum com o ambientalismo, não correm o risco de serem
confundidos com o movimento ambientalista, o mesmo não pode ser dito dos grupos de
profissionais em áreas associadas ao meio ambiente.

Considerando entidades ambientalistas e/ou ecológicas os termos são
intercambiáveis -- apenas aquelas que, prioritariamente, se dediquem à causa ambiental,
bem como nela tenham se inspirado para formar-se I passamos a avaliar, então, o lugar que
a proteção ambiental ocupa no elenco de prioridades dessas entidades. Nesse sentido,
procurou-se estabelecer se é o saber profissional, a especialização ou as questões próprias de
uma categoria profissional que estão em primeiro plano; ou, se o projeto visando a proteção
ambiental constitui-se em eixo central da existência da entidade.

Segundo esse critério, consideramos como não-pertencentes ao movimento
ambientalista um amplo espectro de organizações, que vai de um grupo formado por
especialistas em uma determinada área do saber, como no caso do Grupo Espeleológico da
Geologia da UNB, às "tradicionais" associações profissionais ou de classe, tais como a
Associação dos Biólogos de Minas Gerais, a Sociedade Botânica do Brasil ou a Associação
Brasileira de Engenharia Sanitária e Ambiental. Ainda que parte dos objetivos e do quadro
dessas associações de profissionais esteja comprometido com causas de cunho ambiental, e
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ainda que determinada gestão se oriente para este fim, entendemos que a característica
primeira dessas organizações e de sua institucionalidade se prendam ao associonismo de
tipo corporativo, serni-sindical, fenômeno este que se intensificou no Brasil nos últimos 20
anos (BOSCHI, 1987).

o critério tomou nossa amostra ainda mais restrita, na medida em que excluiu grupos
que "existencializam" a ecologia na forma de modos de vida "alternativos" ou comunidades
de cunho religioso ou secular, corno é o caso do Mosteiro Zen Morro da Vargem e
Fraternidade Espiritualista Vale Dourado. Ainda que tais práticas estejam mescladas de
valores os quais poderíamos denominar "ecológicos", especialmente em sua acepção
"holística", entendemos, no entanto, que o objetivo precípuo desses grupos é viver a
filosofia religiosa ou secular que adotaram bem corno as possibilidades que predicam.

No outro pólo, também descartamos entidades que declaradamente trabalham com o
meio ambiente, mas cuja ação está voltada para o mercado, prestando serviços (ex.: Estudo
de Impacto Ambiental) a empresas de um modo geral. Nesse sentido, de acordo com a
perspectiva adotada nessa pesquisa, urna das características básicas das ONGs
ambientalistas é não ter fins lucrativos (LANDIM, L. 1987-1994). Contudo, recentemente
têm surgido entidades que se organizam sob urna lógica empresarial, cujo "lucro" é revertido
em projetos com fins sociais e ambientais e não para os sócios ou funcionários. É o caso,
por exemplo do Instituto Acqua, surgido no Rio de Janeiro, em data posterior à pesquisa,
mas que traz, com certeza, um elemento complicador. Nascido já com uma estrutura
profissionalizada, captando, sem preconceito, recursos de empresas consideradas
"poluidoras" pelos setores mais puristas do movimento ambientalista, o Instituto Acqua tem
procurado se legitimar e ser reconhecido corno ONG com claros compromissos ambientais.
Vários de seus profissionais são respeitados e fazem parte do que estamos chamando de
"comunidade ambiental". Se utilizamos aqui os dois critérios estabelecidos, autonomia
frente à estrutura estatal e a prioridade ambiental como objetivo, temos que o Instituto
Acqua é uma entidade ambientalista. No entanto se agregamos o critério "sem fins
lucrativos" da definição de ONG, a sua classificação se complica.

Resumindo:

Adotando certos critérios para o estabelecimento da identidade e para a definição de
"ONG" - corno dedicar-se prioritariamente à causa/ternas ambientais, ser organização da
sociedade civil, autônoma, sem fins lucrativos, viver basicamente de doações e/ou total ou
parcialmente de serviço voluntário - nos esforçamos por desfazer certas ambigüidades e só
considerar "ambientalista" a entidade típica do movimento, organizadora do ecologismo, no
dizer do cientista político Eduardo José Viola, não esquecendo contudo que se trata, no
geral, de movimento multifacetado e com várias vertentes.
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4. PRECISANDO O PERFIL A PARTIR DE DADOS

a) A Proliferação de Entidades

De acordo com a literatura existente (VIOLA, 1987~ CRESPO, 1993), o movimento
ambientalista brasileiro, excluídas as iniciativas pioneiras nas décadas de 50 e 60, emerge no
cenário nacional a partir da década de setenta e conclui sua fase "fundacional" ao final da
primeira metade da década de 80. Para além desse período, num contínuo crescendo, um
grande número de entidades são constituídas. As três tabelas apresentadas a seguir, bem
como o gráfico resultante do cruzamento delas, pretendem representar a curva de
crescimento das entidades/ONGs brasileiras. Apresentam, a partir de universos diferentes,
mas aparentados, uma mesma regularidade: o grande boom no surgirnento das entidades se
dá em meados da década de 80. Nesse pico de crescimento, as entidades ambientalistas
representam uma parcela expressiva.

Tabela 2

Leilah Landim:
ONGs filiadas à ABONG (1994)

:I Anos no Entidades!
Período Entidades N.lndice Inintervao Ano

1961-69 10 100 8 1
1970-79 29 286 9 3
1980-84 27 266 4 7
1985-89 55 551 4 14
1990-94 22 224 4 6

Total 143 29

Selene Herculano:
Entidades filiadas ao Fórum de ONGs.

Entidades!
Entidades N. fndice Intervalo Ano

1965-78 23 100 13 2
1979-85 38 165 6 6
1986-88 42 183 2 21
1989-92 54 235 3 18

'-~
Total 157 ** 24
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Samyra Crespo & Mario Fuks:
Entidades Ambientalistas

Entidades!
Entidades N. fndice Intervalo Ano

•~
50-55 O 5~
55-60 1 5 O
60-65 1 5 O
65-70 3 100 5 1
70-75 3 100 5 1
75-80 9 300 5 2
80-85 13 433 5 3
85-90 33 1100 5 7

Total 63 40

Dinâmica da Constituição de ONGs 1970-94

•..

Tomando as datas das 72 entidades que compõem a amostra do nosso estudo de 91,
vimos que praticamente 50% delas já tinham se formado até 1985, sendo que 40% foram
constituídas no período 1970-1985. Mas, é durante a década de 80, especialmente a partir da
segunda metade, que nascem a grande maioria das entidades. Apenas nesses dez anos, 75%
das entidades são constituídas, sendo que um pouco mais do que a metade (51,4%) do total
de entidades foram fundadas entre 1985 e 1991.
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Freqüência de Entidades Fundadas por Intervalos de Cinco Anos

35

3()

25
20

15

10

5

O
50-55

/
/

/
~

~

60-65 65-70 70-75 75-80 80-85 85-90

Fonte: Crespo & Fuks - As entidades ambientalistas brasileiras: traçando um perfil. 1991.

Se esse crescimento acompanha, de um lado a tendência geral que se observa na
proliferação de entidades de todo o tipo, expressão da chamada "saúde civil" em um país em
processo de redemocratização, de outro também revela o aumento do interesse pelos temas
ambientais na sociedade e sua capacidade de mobilizar os indivíduos. Deve-se combater, no
entanto, um exagerado otimismo quando observamos o processo de proliferação das
entidades. Além do fator da "existência efêmera", temos muitas entidade de um só
indivíduo, as "ONGs do eu sozinho" (BREDARIOL, 1995), ou como se diz no movimento
ambiental:

"Não são ONGs, são INGs, indivíduos não governamentais. São entidades
registradas, sabemos quem são seus donos, mas não conseguem ter miluância de grupo,
nem atuação orgânica. Não digo que não desempenhem um papel importante, mas se trata
de indivíduos institucionalizados. Um caso típico de ING é o IED, do Lizst. Outra é a
MATER NATURA do Paulo Pizzi, em Curitiba. Em alguma medida, podemos também
considerar que Os Defensores da Terra está nesse caso, pois todo mundo sabe que Os
Defensores é o Mine. E olhe que estou citando as conhecidas, quantas deste tipo não devem
existir por aí?" (liderança do movimento ecológico do Rio de Janeiro, pertencente ao
GRUDE, em entrevista gravada, 1995).

b) Grau de organização e Institucionalidade

Em termos organizacionais, costuma-se identificar o movimento ambientalista
brasileiro como composto, em grande parte, de entidades caracterizadas pelo amadorismo e
pela "militância de base" (VIOLA, 1989; CRESPO, 1993; HERCULANO, 1994). A
escassez de recursos financeiros, a ausência de sede, o trabalho voluntário e a ênfase na
"denúncia" como forma privilegiada de luta seriam os traços centrais dessas entidades.
Como se pode deduzir da fala de uma liderança do Fórum das ONGs, coletivo que se
estruturou para atuar na Conferência sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento ocorrida no
Rio de Janeiro, a UNCED, reproduzida abaixo, estas características são extensivas ao
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próprio campo das ONGs e movimentos, independente do fato de serem ou não
ambientalistas:

"Nós temos um Fórum de 705 entidades. Seguramente 90% são entidades de caixa
postal, são ONGs que não têm produção de documentos, não tem discussão temática
acumulada" (Capobianco, reunião da Coordenação Nacional do Fórum, em 1991- citado
por Herculano, S., 1994)

Um perfil de baixa institucionalidade pode ser generalizado para o campo das ONGs
ambientalistas. O estudo de Selene Herculano sobre as entidades-membro do Fórum
Nacional das ONGs, revela que 75% das entidades que se declararam em fase de legalização
pertencem ao movimento ambientalista e 64% dos que se declararam "informais" também.
Estudando um universo de 182 entidades, 85 das quais ambientalistas, Herculano afirma que
o setor ambientalista mostrou-se o mais informal de todos.

c) Base Social e Lideranças

Apesar das divisões internas do movimento ambientalista brasileiro, o que implica
diferentes visões e ideologias políticas (CRESPO, 1993) pode-se afirmar a homogeneidade
de sua base social: setores da classe média, geralmente de nível universitário, a maior parte
profissionais liberais, do sexo masculino, entre 25 e 45 anos.

O perfil de idade de suas lideranças estreita-se um pouco. Os lideres de entidades
ambientalistas por nós entrevistados, em sua maioria declarou idade superior a 40 anos. 75%
das 268 liderança relacionadas no estudo têm idade superior a 30 anos. Estranha-se a pouca
presença, mesmo na condição de militantes, de estudantes, donas de casa, categorias que
dispõem de mais tempo livre, capital fundamental para as entidades. Há, por outro lado, um
número significativo de pessoas cuja idade indica um movimento de afastamento gradativo
da atividade produtiva ocupando posição de liderança. Em tomo de 9% das lideranças das
entidades presentes no estudo, têm mais de 60 anos de idade.
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Idade das Lideranças

10%

250/0

310/0

Comparado com outros movimentos, percebemos que o perfil social, acima descrito é mais
freqüente nos chamados novos movimentos -- feminista, étnicos, religiosos, etc. Nos
tradicionais, evidentemente o corte "popular" e "revolucionário" modifica substancialmente
quer o perfil da base quer das lideranças, uma vez que estes movimentos, historicamente tem
como lógica a incorporação de setores sociais excluídos. Já no campo das ONGs de um
modo geral, várias pesquisas (FERNANDES & PIQUET, 1991; CRESPO, 1993;
HERCULANO, 1994) confirmam a recorrência deste perfil de liderança acima descrito. A
tabela a seguir reflete o perfil profissional de 268 lideranças relacionadas em nosso estudo
de 1991:

Principais Categorias Profissionais das Lideranças das Entidades

Cientistas

Profissionais Liberais

Outras Profissões com
Qualificação

Profissões sem
Qualificação

Funcionários Públicos

Estudantes

Empresários

o 20 40 60 80 100 120
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b, Ugnmjmeg\q

Flrpc rmb\q \q nmqqótcgqdmpk\q bc aj\qqgdga\p\q clrgb\bcq \k_gclr\jgqr\- cvgqrc sk\
hâ ajâqqga\ . pcamlfcagb\ r\lrm ncjmq osc cqrsb\k os\lrm ncjmq osc \rs\k lm

kmtgkclrm/ Up\r\.qc b\ bgdcpclé\ pcj\rgt\ á cqrpsrsp\ b\ mpe\lgy\éçm- pcqnmlqâtcj ncj\
dmpk\éçm bc bmgq rgnmq bc clrgb\bcq c bc gbclrgb\bcq lm glrcpgmp bm kmtgkclrm
\k_gclr\jgqr\/ P npgkcgpmê amlqrgrsóbmncj\q clrgb\bcq bc #kgjgrãlag\ bc _\qc#/ Dcpr\kclrc-
\ k\gmpg\ \_qmjsr\ b\q clrgb\bcq camjôega\q rck m ncpdgj bc #kgjgrãlag\ bc _\qc#- mlbc
npct\jcac m \k\bmpgqkm- m tmjslr\pgqkm- m tólasjm amk \ amkslgb\bc mlbc \rs\ c sk\
nmqrsp\ k\gq p\bga\j- jge\b\ áq a\kn\lf\q bc bclülag\ c pcgtglbga\éçm/ Flos\lrm glrcep\lrc
bmq#lmtmqkmtgkclrmq qmag\gq#-\ k\pa\ bgqrglrgt\ bcqqc qcrmpbmkmtgkclrm \k_gclr\jgqr\
ê osc cjc lçm qc amlqrgrsg clos\lrm nmpr\.tmy bc sk qcrmp cqncaódgamb\ nmnsj\éçm
)ampnmp\rgtm-êrlgam ms asjrsp\j,- k\q npcrclbc.qc slgtcpq\j/

P qceslbm epsnm ê amknmqrmncj\q clrgb\bcq bc ncpdgj npmdgqqgml\j-glrcep\lbm \
aj\qqc k\gq \_p\leclrc bclmkgl\b\ POH/ Bqqgk amkm \q bck\gq POHq- cqqc epsnm ê
amknmqrmnmpnpmdgqqgml\gqos\jgdga\bmq- pcac_c tcp_\q bc msrp\q mpe\lgy\éúcq )ck ecp\j-
cqrp\lecgp\q, c rp\_\jf\ amk npmhcrmqcqncaódgamq/ Bjêk bcqq\q a\p\arcpóqrga\q- sk msrpm
\qncarm bgdcpclag\ \q POHq b\q bck\gq \qqmag\éúcq b\ qmagcb\bc agtgj; cj\q lçm rík a\pârcp
pcnpcqclr\rgtm )GFSOBOEFT- 2::5,/

Fqqcq bmgqepsnmqbc clrgb\bcq- \k\bmp\q c npmdgqqgml\jgy\b\q-\ncq\p bc ncprclacpck
\ sk kcqkm kmtgkclrm- c bc bcqcltmjtcpck qs\q \éúcq ksgr\q tcycq ck
amknjckclr\pgb\bc- amkm #kmbcjmq# pcnpmbsyck \ cqrpsrsp\ ecp\j bm kmtgkclrm qmag\j
_p\qgjcgpm-lçm qclbm nmpr\lrm cvajsqgtmq bm \k_gclr\jgqkm/ E\ó \ lcacqqgb\bc bc
pcamppcpkmq\ msrpmqn\pãkcrpmq \ dgk bc kcjfmp npcagq\p mq ncpdgqbc clrgb\bcq osc
clamlrp\kmq lm a\knm bmcamjmegqkmmpe\lgy\bm/

Bm cqrsb\pkmq \q ncasjg\pgb\bcq b\q 83 clrgb\bcq osc pcamlfcackmq amkm
\k_gclr\jgqr\q- lmr\kmq osc \jêk b\ npmdgqqgml\jgy\éçm-msrp\q pcdcpílag\q ncpkgrck \epsn\p
\q clrgb\bcq- clpgoscaclbm \ rgnmjmeg\osc \ncl\q mnúc \ clrgb\bc npmdgqqgml\jgy\b\ á
\k\bmp\/ B a\n\agb\bc dgl\lacgp\- m nmqgagml\kclrm gbcmjôegam-m ãk_grm bc \rs\éçm- \
cqncag\jgy\éçm rckârga\- _ck amkm \ os\jgdga\éçm rêalgam.agclródga\- ms nmjórga\ r\k_êk
\hsb\k l\ bcdglgéçmbmqncpdgq/

,' CnVqo _a P_M:FaaFMJ1IFd1hfMa k lk_anek a[kjãie[k6 Vo ie[nk)JICo( Vo
Eejc)JICo a Ekjco)JICo

!Okiko qiV ie[nk)JIC, Iâo _ere_eiko Vo JICo ai pnàocnqlko6
lneiaenk pai Vo Eejc)JICo a Ekjc)JICo, 9o ".FJ; ozk Vo mqa iVj_Vi jk
:nVoeh( [kik V JDEJO( V OJO GVpV 9phyjpe[V( V :ek_eranoepVo( BqjVpqnV(
Jj_V 9vqh( mqafVvai qi [VnjVrVh _VjV_k( Vnpe[qhVi ajbei k "ian[dVj_eoejc
a[khâce[k" %,,, ', 9o Ekjc)JICo ozk VmqahVo_a "oanre~k"(mqanai [qe_Vn _Vo
[neVj~Vo _a nqV( _VolnkopepqpVoa( lkn mqa jzk _V a[khkceV7 9cknV( mqai aopx
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hx jk iVjcqa( jk _eV)V)_eV(okiko jâo( Vo ie[nk)JICo, Aq bV~k( oei( qiV
_eopej~zk ajpna Vo JICo _a iehepzj[eV a Vo kqpnVo, Iâo aopViko jV XVoa _k
ikreiajpk, ! )jgbcp\lé\ bc clrgb\bc bc Bj\em\q- clrpctgqr\ ep\t\b\ n\p\ P
osc mCp\qgjcgpmQclq\ b\ Famjmeg\-2::3,

Dmkm qc nmbc bcnpcclbcp b\ d\j\ \agk\- c b\ osc pcnpmbsygkmq\_\gvm- fâ sk\ aj\p\ lméçm
osc mncp\ lm glrcpgmpbm kmtgkclrm \k_gclr\" c osc bgtgbc \q POHq clrpc \q #bc
kgjgrãlag \# - \q bc #\prgasj\éçm# c bc #\qqcqqmpg\#/Bq npgkcgp\q qçm \q kgapm.POHq- mlbc
n\pcac amlaclrp\p.qc m ncpdgj b\q dp\egjgb\bcq hâ nmlr\b\q/ Bq qceslb\q cqr\pg\k
pcnpcqclr\b\q l\q Lgle c Lmle POHq- k\gq glqrgrsagml\jgy\b\q- amk k\gmp a\n\agb\bc bc
\prgasj\p c bcqcltmjtcp #npmhcrmq#/B lméçm ck_src r\k_êk \ pcdcpílag\ á a\n\agb\bc
dgl\lacgp\ b\q clrgb\bcq/ Eglfcgpm lçm qô n\p\ bcqcltmjtcp \rgtgb\bcq.dglq ms npmhcrmq-k\q
n\p\ rcp qcbc- cosgn\kclrmq c k\lrcp sk opVbbncpk\lclrc/ E\ó osc sk npgkcgpmc
gknmpr\lrc glbga\bmp bm ep\s bc npmdgqqgml\jgy\éçmcqrâ l\ a\n\agb\bc b\q clrgb\bcq ck
a\nr\p mqpcaspqmqbc osc lcacqqgr\/

c

"e"UoJICo _a iehepzj[eV aolkjpyjaV ozk iVeo nalnaoajpVperVo_k
ikreiajpk ok[eVh%,,, ', 9o kqpnVoozk iVeo _a VooaookneViaoik( iVo ozk
bqj_ViajpVeo pViX·i( jV ia_e_V ai mqajko oqXoe_eVi ai paniko p·[je[ko a
paâne[ko,MqVj_k ateopaqiV ejpaj~zk _a [kklanV~zk _a bVpk(k pnVXVhdk
[kjfqjpk lk_a oanlnkraepkok( iVo( mqVj_k dx qiV [kilape~zk _Vo JICo
lnkbeooekjVhevV_Vo[ki Vo aolkjpyjaVo( Vájâo oailna lan_aiko Vo ranXVoa Vo
klknpqje_V_ao, ! )jgbcp\lé\ bc clrgb\bc bmSgmbc K\lcgpm-clrpctgqr\
ep\t\b\ n\p\ P osc mCp\qgjcgpmQclq\ b\ Famjmeg\-2::3,/

Ec \ampbmamk \ lmqq\ \kmqrp\- \ kgjgrãlag\ bc 92 " b\q clrgb\bcq ê _\qga\kclrc bc
a\pârcp tmjslrâpgm- qclbm osc 86& qcoscp bgqnúck bc pcaspqmqn\p\ k\lrcp dslagmlâpgmq/
7:& b\q clrgb\bcq amlr\k cvajsqgt\kclrc amk m \svójgm bc pcaspqmq ecp\bmq ncj\q
\lsgb\bcq bmqqôagmqms npmtclgclrcq bc bm\éúcq/ Tçm-lm clr\lrm- pcaspqmqjgkgr\bmq-nmgqm
os\bpm \qqmag\rgtmb\q clrgb\bcq ê dpco•clrckclrc ncosclm; 62 " b\q clrgb\bcq amlr\k amk
kclmq bc 211 \qqmag\bmq c 96& amk kclmq bc 611/ Qmsa\q k\lrêk a\kn\lf\q
qgqrckârga\q bc jct\lr\kclrm bc dslbmq c qs\q ns_jga\éúcq k\j n\e\k mq asqrmq b\
npmbséçm/

Bjesk\q- nmpmnéçmgbcmjôega\-bcaj\p\k npcdcpgpcldpclr\p npm_jck\q dgl\lacgpmq \
\acgr\p bglfcgpmtglbm bc cknpcq\q msmpe\lgqkmq glrcpl\agml\gq;

!Ikooko na[qnoko rài _k jkook lnâlnek Xkhok( [V_V qi lVcV Vjqe_V_a
mqa · _ere_e_V ai _kva lVn[aFVo, Izk V[aepViko _ejdaenk léXhe[k( jai
aopnVjcaenk a jai _a ailnaoVo lnerV_Vo,,, ! )jgbcp\lé\ bc clrgb\bc bc
Qcpl\k_sam- ep\t\b\ n\p\ P osc mCp\qgjcgpmQclq\ b\ Famjmeg\-2::3,
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m 2DLIHLDXUHA* :HBN(=HL A=L 3GMDA=AB*

Fqr\
bgqrpg_sgéçmbc pcaspqmq-qceslbm \q dmlrcq-b\q 83 clrgb\bcq bmlmqqmcqrsbm- n\pcac pcdjcrgp
m slgtcpqm b\q kgapm.POPq- nmgqos\lbm rmk\kmq m jct\lr\kclrm bc Mcgj\f M\lbgk-
pcdcpgbmáq POPq dgjg\b\q á BCPOP- osc cvgec bc qs\q dgjg\b\q sk\ cqrpsrsp\
npmdgqqgml\jgy\b\-kmqrp\ sk os\bpm rmr\jkclrc amlrp\qrgtmbc a\nr\éçm bc pcaspqmq;

;; Rs\lrm \m kmlr\lrc bmqpcaspqmq-rckmq sk _mk glbga\bmpamk \ r\_cj\ \_\gvm- bmcqrsbm
bc Tcjclc Icpasj\lm;

3JE&6&JBL=LE4NGA*8=?*E9NMJ=L
2H=X\BL 6GADODAN=DL 510/

5HO* 0(=LDPE>
410/

/C* AB 1HHI* 7NEDB 0DE=MBJ=E
8&

/C* 6GMBJ*AB 1HHI* 8UH CJh,

8710/

<BGA= AB IJHANMHLB
;BJODXHL
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UBCFMB 39 . PSÃBNFOUP EF 2::2 EBT FOUJEBEFT.NFNCSP ~/ FN VT%/ QPS
PCKFUJWPQSJPSJU~SJm EF BUVBÃ·P;

*(* P_hcrgtmq" VT% \rê 311 312 \ 2/112 \ 21-112 \ k\gq bc Umr\j
2/111 21/111 61/111 61/111

Qpcq"amlq camqqgqrck\q 36 27 22 7 6 74
Fbsa\éçm c Dsjrsp\ 6 8 8 5 3 36
Ucpp\ c Bypgasjrsp\ 5 3 2 3 7 26
N/ B/ sp_\lm 3 P 2 9 2 / 23
Qpmr/\ \lgk\gq 4 P 4 7 P 23

Nsjfcpcq 4 P 3 2 4 22
àlbgmq P 2 3 5 4 21
Tglbga\jgqkm 2 2 4 P 6 21
Dgb\b\lg\ 4 P 2 3 4 .
Dpg\la\q 3 2 6 P P 9
T\übc 3 2 3 P 3 8
EgpcgrmqIsk\lmq 3 P 2 P 4 7
Oc\pmq P P 7 P P 7
Gmlrc; oscqrgmlâpgmqpcqnmlbgbmq

Tc gqmj\pkmqbcqr\ r\_cj\ qmkclrc \q clrgb\bcq osc rp\_\jf\k amk kcgm \k_gclrc- ms qch\-
96- rckmq osc 79& \rs\k amk mpé\kclrmq \ls\gq \_\gvm bc VT% 21/111-11? 37& amk
mpé\kclrmq \rê VT% 61/111-11? dgl\jkclrc- qô 25& rck mpé\kclrmq qsncpgmpcq \
VT%61/111-11/

Vk a\kglfm l\rsp\j n\p\ \ qsncp\éçm b\ d\jr\ apõlga\ bc pcaspqmqqc \_pgs áq POHq
\k_gclr\jgqr\q lm npmacqqmb\ Sgm:3; \ npmdgqqgml\jgy\éçm/Fvgeílag\q bmGslbm O\agml\j
bm Ncgm Bk_gclrc- \ npglagn\j dmlrc emtcpl\kclr\j bc pcaspqmq \ osc pcamppck \q
clrgb\bcq \k_gclr\jgqr\q osc bcqch\k bcqcltmjtcp npmhcrmq-c \ cvncar\rgt\ bc osc #hmpp\pg\
bglfcgpm n\p\ m kcgm \k_gclrc#- gknsjqgml\p\k sk\ \qngp\éçm á npmdgqqgml\jgy\éçmosc
ncpamppcmkmtgkclrm bc k\lcgp\ qgelgdga\rgt\/ Dmlrsbm npmdgqqgml\jgy\p.qclçm ê npmacqqm
qgknjcq;

!J lneiaenk lnkXhaiV mqa oqnca mqVj_k lajoViko jV P_M:FaaFMJ1IFd1hfM· k _a
jko pknjVniko iehepVjpao lnkbeooekjVeo, Pk_k iqj_k oVXa mqa _keo bVpknao ozk
eilknpVjpáooeiko jV iehepzj[eV6 pailk a mqVhebe[V~zk,SafV( aq okq beo[Vh_k DIOO,CnV~Vo
e iVjaenV [kik kncVjevk iaq pailk Vej_V lkook iehepVn, 9mqe paiko i·_e[ko(
lnkbaooknao( qiV lkn~zk _a [VpackneVomqa lk_ai _a_e[Vn qi pailk e jkooV ajpe_V_a,
GVo mqai aopVneV_eolkopk V hVncVnoqV lnkbeoozk( VXnenizk _a oaqo oVhxnekolVnV VpqVn
ai pailk ejpacnVh7A _a kj_a reneVi ko na[qnoko lVnV oqopajpVnaooalaookVh7 Pai iqepV
ejopepqe~zklkn Vá mqa rera lVnV nalnk_qven)oa( ai rav _a iehepVjpao( pai bqj[ekjxneko, 9
cajpa jzk mqan eook jzk! .ROUOPQUTPQdOalOPQQafTPOPQPb NTbPQLOaQTdb2QafdQiTefO
SdOiOPO2:FFD1

~

mbcqjma\kclrm bm \k\bmpgqkm n\p\ mnpmdgqqgml\jgqkm-b\ npârga\ b\ bclülag\ n\p\
\ bc dmpksj\éçm c bcqcltmjtgkclrm bc npmhcrmq-b\ apórga\\m qgqrck\ n\p\ \ ammncp\éçmamk
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**
!

mqqcrmpcqk\gq pcacnrgtmqá gbêg\ bm bcqcltmjtgkclrm qsqrclrâtcj ê k\gq jclrm bm osc qc
qsnúc/ Bglb\ osc cqrch\ npcqclrc l\ pcrôpga\ bmq epsnm camjôegamq-cqqc npmacqqmtck
mamppclbmk\gq nmpkcgm b\ eílcqc bc lmt\q clrgb\bcq osc l\qack npmdgqqgml\jgy\b\qbm
osc nmpsk\ npmdgqqgml\jgy\éçmb\q clrgb\bcq bc kgjgrãlag\ bc _\qc/ S glrcpcqq\lrc m_qcpt\p
osc \ncl\q 31& b\q clrgb\bcq osc qspegp\k l\ bêa\b\ bc qcqqclr\ amlr\k amk msrp\ dmlrc
bc pcaspqmqosc lçm qch\ npônpgmms bm\éçm/ Fqqc lükcpm qm_c n\p\ 36& ck pcj\éçm \q
clrgb\bcq dslb\b\q l\ bêa\b\ bc qcrclr\ c- dgl\jkclrc- 4:/ 3& \ n\prgpbc 2:91/ Dmlrsbm- lm
ecp\j mq b\bmq bgqnmlótcgq glbga\k osc \glb\ qçm . c qcpçmnmp \jesk rcknm . \q
mpe\lgy\éúcq dpâecgq c bc cqa\qqmq pcaspqmq osc bmkgl\k m aclâpgm bm kmtgkclrm
\k_gclr\jgqr\ _p\qgjcgpm/

.' ?eopej~çao D_akhâce[Vo6V lnaoanrV~zk _k iqj_k jVpqnVh ranoqo V
pnVjobkniV~zk _Vo nahV~çao

Vk msrpm \qncarm- cvnpcqqm lmq m_hcrgtmqc l\q a\kn\lf\q bcaj\p\b\q ncj\q
clrgb\bcq osc amknúck \ lmqq\ \kmqrp\- \qqgk amkm l\q clrpctgqr\q pc\jgy\b\q- bgypcqncgrm
á glampnmp\éçmbmd\rmpqmag\jl\ jsr\ ncj\ bcdcq\ bmkcgm \k_gclrc/ Bosg- clamlrp\pckmq \q
bgqrgléúcq gbcmjôega\q c dgjmqôdga\qlm glrcpgmpbm kmtgkclrm \k_gclr\jgqr\- rclbm- lsk
nôjm- \q clrgb\bcq #amlqcpt\agmlgqr\q#- a\p\arcpgy\b\q nmp sk\ kgjgrãlag\ tmjr\b\-
cvajsqgt\kclrc- n\p\ \ npmrcéçmbm kslbm l\rsp\j- c- lm msrpm-\q #qôagm.\k_gclr\jgqr\q#-
osc clrclbck \ jsr\ ncj\ bcdcq\ bmkcgm \k_gclrc amkm glbgqqmagâtcjb\ jsr\ ncj\ bcdcq\ b\
os\jgb\bc bc tgb\ bm fmkck c ncj\ rp\lqdmpk\éçm b\q pcj\éúcq qmag\gqcvgqrclrcq/ Tcesglbm
cqq\ qceslb\ mpgclr\éçm-sk\ jgbcp\lé\ bc clrgb\bc \k_gclr\jgqr\ bmN\rm Hpmqqmbcaj\pms;

!Iâo jzk jko [kjoe_anViko [kjoanrV[ekjeopVo( lkeo k ejpqepk_V jkooV
ajpe_V_a · iqepk iVeo mqa [kjoanrVn, Iâo reoViko e pnVjobkniV~zk _V
ok[ea_V_a( w recàj[eV _a jkrko rVhknao %,,, ', ?ebe[ehiajpa jâo la_enáViko
VqtáhekbejVj[aenk lVnV aopq_VnV "kj~V lejpV_V"( lkn atailhk( a oei lVnV
pnVXVhdVn"VkncVjevV~zk _a qiV ok[ea_V_a pnV_e[ekjVh"mqa_a nalajpa lça ai
neo[k aol·[eiao VjeiVeo eilknpVjpao, Iaooa oajpe_k( jâo okiko _ebanajpao_a
kqpnVo ajpe_V_ao _k GVpk Cnkook( mqa jzk pài ejpanaooajVo pnVjobkniV~çao
ok[eVeo a oa VooaiahdVi V ajpe_V_ao [kik V TTB( mqa aiXknV rajdV
pajpVj_k V_VlpVn)oa e naVhe_V_a XnVoehaenV( · lna_kiejVjpaiajpa
[kjoanrV[ekjeopV, ! )clrpctgqr\ ep\t\b\ n\p\ P osc mCp\qgjcgpmQclq\ b\
Famjmeg\-2::3,

*_*.
Fk_mp\ lmqq\ \kmqrp\ pctcjc sk\ npcqclé\ qgelgdga\rgt\ bc clrgb\bcq ashm rp\_\jfm

cqrâ tmjr\bm cvajsqgt\kclrc n\p\ \ bcdcq\ bmkslbm l\rsp\j- \q jgbcp\lé\q bc clrgb\bcq nmp
lôq clrpctgqr\b\q- ck 2::3 c 2::6 \nmlr\k sk\ msrp\ bgpcéçm;\ glampnmp\éçmb\ t\pgâtcj
qmag\j. npcqclrc l\q oscqrúcq jge\b\q á agb\b\lg\ c á os\jgb\bc bc tgb\ c dmprckclrc l\q
oscqrúcq \k_gclr\gq bmkcgm \k_gclrc sp_\lm/ Jqqm-ctclrs\jkclrc- pcqsjrms lçm \ncl\q l\
bgqrgléçmclrpc \q clrgb\bcq bc rclbílag\q bgtcpeclrcq- k\q ck amldjgrmclrpc rclbílag\q lm
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glrcpgmpb\q npônpg\q clrgb\bcq/ Gmgmosc \amlrcacs- nmpcvcknjm- amk sppg\mpe\lgy\éçm
bmSgmbc K\lcgpm/

!IkooV Vook[eV~zk( V 9L9I?A oqnceq V lVnpen _k ejpanaooajV lnkpa~zk Vko VjeiVeo %,,, ',
IVmqaha pailk( 2:88- V a[khkceV anV qiV [keoV rVcV,,, V ej[knlknV~zk _V a[khkceV( a _ko
lnkXhaiVo ok[eVeo a lkhápe[ko mqa ahV ajchkXV( paniejkq lkn k[VoekjVn k nkileiajpk _a Vhcqjo
Vook[eV_ko( ej[hqoera bqj_V_knao %,,, ' ! )jgbcp\lé\ bc clrgb\bc bm Sgmbc K\lcgpm-clrpctgqr\
ep\t\b\ n\p\ P osc P Cp\qgjcgpmQclq\ b\ Famjmeg\-2::3,/

Bdmp\ cqr\ ajgt\eck gbcmjôega\ osc bgtgbc mq kgjgr\lrcq clrpc amlqcpt\agmlgqr\q c
q7agm.\k_gclr\jgqr\q- \q clrgb\bcq npmdcqq\k bc sk kmbm ecp\j sk gbcâpgmslgtcpq\jgqr\
mlbc qçm pc\dgpk\bmq t\jmpcq bckmapârgamq-fsk\lgqr\q- \lrg.a\ngr\jgqr\q/ P_qcpt\lbm \q
njclâpg\q bm G7psk b\q POHq- Tcjclc Icpasj\lm amldgpk\ cqq\ ep\bc bc t\jmpcq-
\apcqaclr\lbm mcjckclrm #\lrg.cqr\rgqkm#- osc lçm \n\pcacs clrpc \q clrgb\bcq c jgbcp\lé\q
amlqgbcp\b\q ck lmqqm cqrsbm/ :1& b\q clrgb\bcq osc pcqnmlbcp\k \m lmqqm oqnrau(
lce\p\k cqr\p jge\b\q \ n\prgbmqms gbcâpgmqnmjórgamqcqncaódgamq/Pq 21& pcqr\lrcq bgjsck.
qc clrpc mq osc qc bcaj\p\p\k #cambcqcltmjtgkclrgqr\q# )\bcnrmq bm bcqcltmjtgkclrm
qsqrclrâtcj ck mnmqgéçmá gbcmjmeg\bcqcltmjtgkclrgqr\ osc tgempms\rê kc\bmq bmq \lmq
81,- #cam.qmag\jgqr\q#-amk pcdcpílag\q \mq n\prgbmqtcpbcq cspmncsq- ms glqngp\bmqnmpsk\
dgjmqmdg\pcjgegmq\ )_sbgqkm- lcm.fsk\lgqkm- cra/,/ Bq jgbcp\lé\q nmp l7q clrpctgqr\b\q
pcasq\k- os\qc qcknpc- mpôrsjm#bgpcgr\#c #cqoscpb\#;

!?enaepV a aomqan_Vjzk oanra lVnV jko kneajpVn, AooV _eopej~zk oanreV mqVj_k H
iqj_k anV lajoV_k ai paniko _a [kjbhepk ajpna [VlepVha pnVXVhdk(oâ ajpna ko dkiajo(
atlhknV_ko a atlhknV_knao, P jkook [kjbhepklnej[elVh aopx oa _Vj_k ajpna m dkiai a V
jVpqnavV(_are_k w oqV lkopqnV ·pe[V _a jzk oajpen)oalVnpa _ahVa lajoVn mqalk_a pan[ki
ahV qiV nahV~zk _a qok, Iai oae oa V cajpa lk_a oan [kjoe_anV_k lnkcnaooeopVo(lkeo
fVvaiko iqepVo [nápe[Vow ik_anje_V_a( Vk pa[je[eoik( Vk [eajpebe[eoik a kqpnko eoiko,
Paiko qiV [keoV _a naocVpVnrVhknaobqj_ViajpVeo, ;hVnk mqa eook pai qiV atlnaoozk
lkhápe[V, GVo ahV jzk · [hVnV, ! )jgbcp\lé\ bc clrgb\bc djskglclqc- clrpctgqr\ ep\t\b\
n\p\ P osc mCp\qgjcgpmQclq\ b\ Famjmeg\,/

0' yiXepk _aVpqV~zk6 ajpna k XVennka k lhVjapV

Rs\lrm \m ãk_grm bc \rs\éçm- ksgr\q clrgb\bcq nmbck qcp aj\qqgdga\b\q bc \ampbm
amk m\ja\lac cqn\ag\j bc qs\ mpe\lgy\éçm- jma\jgy\bmck os\joscp nmlrmclrpc m_\gppmc m
nj\lcr\/ B #glrcpl\agml\jgy\éçm# b\ oscqrçm \k_gclr\j _p\qgjcgp\- m kslbm b\ Djpanjap-
9hpanjat( \q pcbcq %japskng' c sk\ a\ppce\b\ n\sr\ bc clamlrpmq glrcpl\agml\gq- amjmams
ksgr\q clrgb\bcq lm agpasgrmb\ #ejm_\jgy\éçm#/ Rsck nclq\ osc qçm LZ \q ep\lbcq
clrgb\bcq- \q Lgle.POHq osc nmbck k\lb\p n\prgagn\lrcq \ cqrcq clamlrpmq- _ck amkm
masn\p cqn\émq bc pcnpcqclr\éçm- qc cle\l\/ Uck ksgr\q \eílag\q glrcpl\agml\gq osc
dgl\lag\k \q #ncoscl\q#- bc kmbm \ lçm qc tcpck \jgh\b\q/ Nsgr\q clrgb\bcq- ck_mp\ qckg.
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npmdgqqgml\jgy\b\q-a\qm nmpcvcknjm b\ Wgr\c.Dgtgjgq-bc TçmQ\sjm- qc masn\k bc nmjórga\q
glrcpl\agml\gq/

m jck\ #nclq\p ejm_\jkclrc- \egp jma\jkclrc# mpgclr\ \ \éçm bc _m\ n\prc b\q
clrgb\bcq- \glb\ osc nmsa\q rclf\k bcaj\p\bm qcp m _\gppmm qcs a\knm npgtgjceg\bm bc
\rs\éçm/ Q\pcac osc m#jma\j# qgelgdga\ksgrm k\gq mkslgaóngm- \ cam.pcegçm-cqrclbclbm.qc
nmp gqqm\ slgb\bc bm _gmk\ ms bm camqqgqrck\ bc pcdcpílag\- os\lbm qc rp\r\ b\ \éçm
amlqcpt\agmlgqr\ ms nclq\b\ ck rcpkmq bc #bcqcltmjtgkclrm qsqrclrâtcj#/ Omq kcgmq
sp_\lmq- k\gq bm osc m _\gppm-m cldmosc ê b\bm áq kgapm.pcegúcq-nmpcv/ #C\gv\b\ bc
K\a\pcn\esâ# )a\qm bm HSVEF . Hpsnm bc Ecdcq\ Famjôega\,- #C\gv\b\ Gjskglclqc#- cra/
Dmlajsglbm- \m cqr\_cjcacp m #jma\j# amkm aclâpgmnpgtgjceg\bmbc \éçm- ck rmkm bc 78&
b\q clrgb\bcq qc kmtgkclr\k lsk\ âpc\ bcjgkgr\b\ clrpc m_\gppmc mcqr\bm0pcegçmck osc
qc qgrs\k/ Om msrpmnôjm- qspnpcclbc r\k_êk m d\rm bc osc 11& b\q 83 clrgb\bcq rcpck
bcaj\p\bm osc bgpcagml\k qs\q \rgtgb\bcq- npgmpgr\pg\kclrc n\p\ sk\ \prgcsj\éçm
glrcpl\agml\j/ Fqrçm lcqrc a\qm \ Hpcclnc\ac- \ Q\l.Qcqrgagbcq Bargml Ocrumpi- \
BEGH0Bkgemq b\ Ucpp\- \ XXG- \ TQWT-TQO- Wgr\c.Dgtgjgqc Bqqmag\éçmNslbg\j bc
Famjmeg\/

RF>DMHAB /MN=XUH3LIB?JME?HA=L 3GMDA=ABL

8=?DHG=E
33&

6GMBJG=?DHG=E

,," 0=DJJH
5&

7NGD?DI=E
38&

:BCDHG=E
,-"

Fqq\q cqncagdgagb\bcqbc ãk_grm bc \rs\éçm b\ clrgb\bc- ksgr\q tcycq tck cvnpcqqm
lm qcs npônpgmlmkc/ Bqqgk- \ Q\l.Qcqrgagbcq Bargml Ocrumpi bcdglc.qc- \ n\prgp bm qcs
npônpgmlmkc- amkm sk\ #pcbc#- bgpcagml\lbm.qc n\p\ sk\ \knj\ \prgasj\éçm ecmepâdga\/
Fqq\ kcqk\ tma\éçm glrcpl\agml\jgqr\ clamlrp\kmq l\ Bqqmag\éçmNslbg\j bc Famjmeg\-
ashm m_hcrgtmecp\j ê \ #bcdcq\ b\ camjmeg\ ejm_\j c amlqagílag\ \rp\têq b\ camnmjórga\#
Hpsnmqamkm \ Bqqmag\éçmDmj\rglclqc bc Ecdcq\ Famjôega\ c \ Bqqmag\éçmHs\asgclqc bc
Qpmrcéçm\m Bk_gclrc O\rsp\j rík ck amksk m glrcpcqqc ncj\ \éçm agpaslqapgr\ á
amkslgb\bc ck osc qc glqcpck/ clrgb\bc/ Fvcknjmq bc \rs\éçm ck cam.pcegúcq cqrçm lm
Dclrpm Frlm.Famjôegam W\jc bmBp\es\g\ c b\ Bqqmag\éçmn\p\ \ C\pa\ Blb\p/ Fqr\ üjrgk\-
nmpcvcknjm- tgq\ \ bcdcq\ bmkcgm \k_gclrc b\ _\ag\ bmTçmGp\lagqam/Tcs rp\_\jfm tgq\ m
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dmpr\jcagkclrm b\q clrgb\bcq nmnsj\pcq \jg jma\jgy\b\q c m bcqcltmjtgkclrm bc npmnmqr\q
\jrcpl\rgt\q bc bcqcltmjtgkclrm n\p\ \ pcegçm/

1' Aola[eVhevV~zk Paixpe[V

B rckârga\ pctcj\ \jêk bmq j\émq bc \dglgb\bc bmq epsnmq amk qs\q a\sq\q amkm
r\k_êk- lm osc qc pcdcpc á \_p\leílag\ c0ms cqncag\jgy\éçm- bcdglc rgnmqbgqrglrmqbc
clrgb\bcq/ Pq m_hcrgtmq \npcqclr\bmq ncj\q clrgb\bcq glbga\k sk\ npcdcpílag\ ncjm
nmqrsj\bm eclêpgam cvnpcqqml\ #npcqcpt\éçm c npmrcéçmbmkcgm \k_gclrc#/

Fqrc d\rm nmbc cqr\p \qqmag\bmá npcbmkglãlag\ b\ kgjgrãlag\ lçm npmdgqqgml\jgy\b\
lm kmtgkclrm \k_gclr\jgqr\ _p\qgjcgpm-c á qs\ nmsa\ a\n\agb\bc bc dmpksj\éçm rcôpga\/
Dj\pmq glbóagmqbgqqmcqrçm l\ npârga\ b\ #aông\ bm cqr\rsrm#- gqrmê \q clrgb\bcq osc qçm
k\gq cosgn\b\q c osc rík sk\ bmaskclr\éçm k\gq mpe\lgy\b\ n\qq\k n\p\ \q ncoscl\q qs\
#cvncpgílag\ bc mpe\lgy\éçm/# E\q bcy clrpctgqr\q osc pc\jgy\kmq amk jgbcp\lé\q bc
clrgb\bcq- lm Sgmbc K\lcgpm-ck 2::6- aglambcaj\p\p\k osc \qqgk amkm \ aông\ bmcqr\rsrm
dmgsk\ npârga\ bgdslbgb\ l\ amlqrgrsgéçmb\q clrgb\bcq lm glóagmbmq\lmq 91- fmhc ck bg\
mamppc\ npârga\ bc \q ep\lbcq acbcpck áq ncoscl\q qcsq qgqrck\q mncp\agml\gq amlrâ_cgq/
Ecnmgq bm cqr\rsrm c bm amlrpmjc amlrâ_gj- m _ck k\gq npcagmqmcqrâ l\q #jgqr\eclq bc
dgl\lag\bmpcq# osc fmhcqc ksjrgnjga\k ck aM:bc1_4a'

P k\gq amksk ê \ jma\jgy\éçm ecmepâdga\- _ck amkm m camqqgqrck\ bcrcpkgl\p \
cqncagdgagb\bc rckârga\ b\ clrgb\bc- amkm lmq a\qmq \agk\ \nmlr\bmq/ Om clr\lrm- lçm ê
p\pm clamlrp\pkmq clrgb\bcq osc qc a\p\arcpgy\k ncj\ cjcgéçm bc rck\q cqncaódgamq-ms
eclêpgamq- bcqamj\bmq bc sk\ pc\jgb\bc pcegml\j ms jma\j/ Fqrçm lcqrc a\qm- nmpcvcknjm-
clrgb\bcq rçmbgdcpclrcq clrpc qgamkm mJFE . Jlqrgrsrmbc Fbsa\éçm c Ecqcltmjtgkclrm c \
Mge\ bc Qpctcléçm á Dpscjb\bc Dmlrp\ mqBlgk\gq/ Om a\qm b\ npgkcgp\ qs\ kgqqçm nmbc
pc\jgy\p.qc ck npmhcrmqc \éúcq t\pg\b\q/ Om qceslbm- m amknpmkgqqmêrgamqc qm_pcnsh\-
lçm fâ sk\ cqnêagc \kc\é\b\ ck n\prgasj\p/ Tçm clrgb\bcq bgqrglr\q b\ T/ P/ T/ N\r\
Brjãlrga\- T/ P/ T/ Dcpp\bm- mlbc m npônpgmlmkc b\ clrgb\bc gbclrgdga\k qs\q âpc\q
npgmpgrâpg\qbc \éçm/

5' MqVhebe[V~zkP·[je[k)[eajpábe[V a Lkhápe[V

Qmdgk- ncpac_c.qc osc \q clrgb\bcq \k_gclr\jgqr\q r\k_êk qc bgdcpclag\k os\lrm \m
ep\s bc cqncag\jgy\éçm bc qcsq kck_pmq/ Fk_mp\ \ npmdgqqgml\jgy\éçm\lbc os\qc qcknpc

# hslr\ amk \ npmdgqqgml\jgy\éçm-cqr\kmq d\j\lbm \osg b\ os\jgdga\éçm rêalgam agclródga\- c
ksgr\q tcycq nmjórga\-osc mqkck_pmq bc sk\ clrgb\bc n\qq\k á mpe\lgy\éçm/ Qmpcvcknjm-

?/ ck_mp\ os\joscp clrgb\bc \k_gclr\jgqr\ nmqq\ mdcpcacpnj\lmq bc k\lchm bc slgb\bcq bc
amlqcpt\éçm- amlrp\r\lbm ncqqm\j cqncag\jgy\bm n\p\ r\lrm- nmpêk nmsa\q qçm\q clrgb\bcq
pcamlfcagb\q amkm cqncag\jgy\b\q lgqrm- amkm \ GCDO c \ Gsl\rsp\- n\p\ lmq \rcpkmq
qmkclrc \mq cvcknjmq b\ lmqq\ \kmqrp\/
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Om jgkgrc- mcvacqqmbc cqncag\jgy\éçm nmbc gknjga\p osc rmbmqmqkck_pmq .. ms \m
kclmq mlüajcm k\gq \rgtm bc sk\ clrgb\bc .. qch\k dmpk\bmqlsk\ kcqk\ âpc\ bm q\_cp-
ms kcqkm lsk\ qs_.çpc\/ Flrgb\bcq amkm \ Gslb\éçm Cgmbgtcpqgr\q-\ Q\l.Qcqrgagbcq
Bargml Ocrumpi- \ Tmagcb\bc bc Qcqosgq\ ck Wgb\ Tcjt\eck c Fbsa\éçm Bk_gclr\j c m
Nmtgkclrm FamjôegamNBUFS OBUVSB- \glb\ osc bgdcpclrcq clrpc qg os\lrm \ msrpmq
\qncarmq- amlaclrp\k npmdgqqgml\gqc \rgtgb\bcq ck rmkm bc sk\ bcrcpkgl\b\ âpc\ bm
amlfcagkclrm- \ _gmjmeg\c \mq rck\q b\ amlqcpt\éçm b\ _gmbgtcpqgb\bc/

_
Hp\lbc n\prc b\q clrgb\bcq- amlrsbm- ê amlqrgrsób\ nmpncqqm\qnpmtclgclrcq bc âpc\q

npmdgqqgml\gqbgtcpq\q/ P Hpsnm Béçm Famjôega\- nmpcvcknjm- osc qmdpcfmhc sk\ ep\lbc
apgqcbc qcsq os\bpmq- k\q osc ck :2 \npcqclr\t\ \jesk tgemp-rck clrpc qs\q jgbcp\lé\q-
sk dgqa\j bc JOTT- sk pcj\éúcq nü_jga\q- sk\ nqgaôjme\- sk camlmkgqr\- sk kêbgam c sk
cqrsb\lrc/ U\j bgtcpqgdga\éçm-pcdjcrc.qc l\q \rgtgb\bcq bcqcltmjtgb\q nmpcqq\q clrgb\bcq/

!Okiko qiV ajpe_V_a mqa jzk aopxaola[eVhevV_Vai jV_V, BVvaiko _a
pq_k qi lkq[k, OafV jV xnaV _a a_q[V~zk ViXeajpVh( oafV jV _abaoV_k iaek
ViXeajpa( VperViajpa,

)pcnpcqclr\lrc bc clrgb\bc bc Bj\em\q,
H

Bglb\ osc tâpgmq bm qcsq kck_pmq qch\k dmpk\bmq ck bgqagnjgl\q bgpcr\kclrc
\qqmag\b\q á npmrcéçmbmkcgm \k_gclrc l\rsp\j )38& b\ jgbcp\lé\ b\q clrgb\bcq rp\_\jf\k
ck âpc\q amkm \ _gmjmeg\-\ \epmlmkg\- \ cleclf\pg\ djmpcqr\jc \ ecmjmeg\, ms osc nmbck
qcpsrgjgy\b\q n\p\ cqqc dgk )bgpcgrm-\posgrcrsp\,- lcqqc a\qm \ âpc\ bc dmpk\éçm npmdgqqgml\j
\ncl\q cvnjga\ m glrcpcqqc ncj\ bcdcq\ bm kcgm \k_gclrc- lçm qclbm- lcacqq\pg\kclrc- m
tcóasjm npgmpgrâpgmb\ kgjgrãlag\/ Ocqq\q clrgb\bcq ck osc \ cqncag\jgy\éçm lçm amlqrgrsg
npgmpgb\bc-npcbmkgl\ ma\pârcp \_cprm- lçm.ampnmp\rgtmbmkmtgkclrm \k_gclr\jgqr\/ Ocj\q
n\prgagn\k- clrpc msrpmqepsnmq npmdgqqgml\gq-npmdcqqmpcq-cleclfcgpmq- agclrgqr\q qmag\gq-
dslagmlâpgmqnü_jgamq-nmjórgamq-hmpl\jgqr\qc kêbgamq

/ P amprc bc aj\qqc- lm clr\lrm- \glb\ ê dmprc/Oclfsk\ b\q clrgb\bcq osc lmq
pcqnmlbcs- \srm.pcamlfcag\.qc amkm #nmnsj\p#/ Fk tcy bc #nmnsj\éúcq cvajsób\q#- m
bgqaspqmb\q clrgb\bcq n\pcac tmjr\p.qc ksgrm k\gq n\p\ \q #nmnsj\éúcq rp\bgagml\gq# c
#nmtmqb\ djmpcqr\#-kgrgdga\lbm sk nmsammqcs #q\_cp#/ Fqrc #q\_cp# ê clrclbgbm qcknpc
amkm sk bmkólgmbc amlfcagkclrmq c rêalga\q \ pcqncgrmb\ l\rspcy\ c bc sk\ pcj\éçm lçm
npcb\rôpg\ amk cj\/ Up\r\.qc bc sk q\_cp \ qcp#npcqcpt\bm# ms #pcasncp\bm#/

Ec pcqrm-\ lçm npmdgqqgml\jgy\éçmc0mscqncag\jgy\éçm b\q clrgb\bcq lçm n\pcac cqr\p-
/- lcacqq\pg\kclrc- jge\b\ á a\pílag\ bc k\rcpg\j fsk\lm os\jgdga\bm/ Cm\ n\prc b\q jgbcp\lé\q

bc clrgb\bcq \k\bmp\q- glajsqgtc \rs\k npmdgqqgml\jkclrc l\ âpc\ \k_gclr\j masn\lbm lçm
r. p\pmnmqrmqlm nmbcp cvcasrgtm kslgagn\j c cqr\bs\j/ P a\qm bc Pq Wcpbcq- bm Sgm bc

K\lcgpm- ê ck_jckârgam/ Up\r\.qc bc sk epsnm ncosclm- osc bcagbgs.qc ncj\ lçm
npmdgqqgml\jgy\éçm/Bjeslq bc qcsq k\gq gknmpr\lrcq kck_pmq- lm clr\lrm- \rs\k l\
\qqcqqmpg\n\pj\kclr\p bc sk tcpc\bmp amknpmkcrgbm amk \q a\sq\q \k_gclr\gq/ Psrpmq
rp\_\jf\k ck amlqsjrmpg\q cqncag\jgy\b\q/ Dmkm epsnm- lm clr\lrm- lçm mrgkgy\k qs\q
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os\jgdga\éúcq n\p\ sk\ npmdgqqgml\jgy\éçmb\ clrgb\bc/ Oma\qm bc Pq Wcpbcq-\ os\jgdga\éçm
nmjórga\c lçm \ rêalgam.agclródga\ bcdglc mncpdgjb\ clrgb\bc /

\

6/ MFJUVSB EPT EBEPT

Ftgbclrckclrc- os\joscp jcgrsp\ bc b\bmq qsnúc sk amlhslrm bc ncpeslr\q \ osc qc
oscp pcqnmlbcpc sk pcncprôpgmbc pcdcpílag\q rcôpga\q/

Jlrcpcqq\.lmq bgqasrgpqc m kmtgkclrm \k_gclr\j- rgbmamkm m qcrmpmpe\lgy\bm bm
camjmegqkm-amknmqrmbc glbgtóbsmq-epsnmqc clrgb\bcq kgjgr\lrcq- l\ qs\ t\pg\b\ rgnmjmeg\
amkm tgkmq- asknpc m qcs n\ncj bc gldjsgp n\p\ osc \q oscqrúcq \k_gclr\gq e\lfck
pcjctãlag\ l\ qmagcb\bc _p\qgjcgp\ c n\p\ osc qsph\k nmjórga\q l\agml\gq c jma\gq
amlqco•clrcq- l\q âpc\q bc _gmamlqcpt\éçmc bmbcqcltmjtgkclrm qsqrclrâtcjA

Qcpeslr\lbm bc msrpm kmbm- amkm kcbgp m gkn\arm b\ \rs\éçm b\q POHq
\k_gclr\jgqr\qA Jlbcnclbclrckclrc bm qcs lükcpm c b\q qs\q amlqr\r\b\q dp\egjgb\bcq
mpe\lgy\agml\gqA

.*!

Ocqrc qclrgbm- lçm glrcpcqq\ \osg \jglf\t\p qmkclrc a\p\arcpóqrga\q lce\rgt\q
\rpg_sób\q- ck ksgr\q b\q clrpctgqr\q nmp lôq pc\jgy\b\q- ncjmq npônpgmq\rgtgqr\q \m
kmtgkclrm \k_gclr\j- r\gq amkm #bcq\prgasj\bm#- #bcqkm_gjgy\bm#- gla\n\y bc qsncp\p m
bgqaspqmb\ bclülag\ n\p\ \ dmpksj\éçm bc \jrcpl\rgt\q/ Tc qçm#JOHq# ms qc qçm#POHq#-
qc lçm km_gjgy\k kgjfúcq )bc bôj\pcq ms bc ncqqm\q,- m osc bcqch\kmq q\_cp ê osc n\ncj
nmqgrgtm\ cvgqrílag\ bcqq\q aêjsj\q b\ qmagcb\bc agtgj asknpck lm npmacqqmbckmapârgambc
n\prgagn\éçml\ amlqrpséçmbc kmbcjmq bc bcqcltmjtgkclrm amk pcqnmlq\_gjgb\bc \k_gclr\j/

7/ QBSBEPZPT

V' ?annkpV_k( Lkn·i Saj[a_kn6

Osla\ \ oscqrçm \k_gclr\j dmgrçm _ck lm Cp\qgj/ Osla\ cj\ dmgrçm bc_\rgb\-
oscqrgml\b\- \rpg_sj\b\- acpa\b\ bc sk\ \sp\ bc pcqncgr\_gjgb\bc/ Qmposc- ck amlrp\n\prgb\-
mkmtgkclrm qc tí amkm cldp\oscagbmA

Qmbc.qc \dgpk\p- b\b\ \ pcaclrc jcegrgkgb\bc b\ rckârga\ \k_gclr\j osc \ qmagcb\bc
_p\qgjcgp\ rck qc kmqrp\bm _\qr\lrc pcacnrgt\ á \_qmpéçm b\ af\k\b\ npm_jckârga\
\k_gclr\j/ P Sgm bc K\lcgpmê sk cqn\ém npgtgjceg\bmn\p\ qc tcpgdga\p cqr\ \dgpk\éçm/
Fqr\bm amk_\jgbm camlmkga\kclrc- qck ep\lbc a\n\agb\bc bc gltcqrgkclrm nü_jgam c
pcamlfcagb\kclrc \dcr\bm nmpsk\ _\gv\ \srm.cqrgk\ osc qc rmplms apõlga\- \nôq k\gq bc
sk\ bêa\b\ amlr\_gjgy\lbm ncpb\q camlõkga\q c asjrsp\gq )GFSOBOEFT # QJRVFU
DBSOFJSP- 2::6,/ Ocqrc aclâpgm- mlbc amkm b\bmq amknjga\bmpcq rckmq \glb\ \
d\tcjgy\éçm amlrgls\b\ c \ npcqclé\ tgmjclr\ bm l\pamrpâdgambcq\prgasj\lbm \qqmag\éúcq bc
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kmp\bmpcq c cldp\oscaclbm glgag\rgt\q jma\gq-osc af\lacq rck \ #oscqrçm \k_gclr\p( bc qc
rmk\p sk rck\ gknmpr\lrc n\p\ \ qmagcb\bca\pgma\c qs\q cjgrcqA

Rsck qc \npcqqms ck pcqnmlbcp-lclfsk\- cle\lms.qc/ P Sgmbc h\lcgpm-agb\bc bmq
amlrp\qrcq- nmpgqqmkcqkm- sk nmsampcrp\rmbmCp\qgj-ms sk\ cqnêagc bc cqncjfm lm os\j
\q asjrsp\q n\prgasj\pcq bm lmqqmQ\óq qc kgp\k- \k_gclr\jgy\.qc .. qc clrclbckmq nmpcqrc
rcpkm jct\p \q oscqrúcq \k_gclr\gq ck amlr\ c amknpmkcrcp.qc ep\b\rgt\kclrc amk cj\q/

Wch\kmq \jeslq d\rmq; \ bck\lb\ nmp #cbsa\éçm \k_gclr\j# l\q cqamj\q b\ pcbc
nü_jga\ c npgt\b\ apcqac \ nmlrmbc \q clrgb\bcq cqncag\jgy\b\q lcqr\ âpc\ lçm b\pck amlr\
b\q qmjgagr\éúcq/Vk\ bgpgeclrc b\ POH Smb\ Wgt\- bcaj\pms osc \ clrgb\bc cqrâ \rs\lbm
lm jgkgrc bc qs\ a\n\agb\bc c osc k\j amlqcesc \rclbcp \ bck\lb\ osc \ npcqqgml\/ Flrpc
2::4 c 2::6 qspegp\k 6 amlqsjrmpg\q cqncag\jgy\b\q ck cbsa\éçm \k_gclr\j l\ agb\bc;
Tgk_gmq-Tcgt\- Bjrcpl\rgt\- Fam\rgt\ c m HFB- osc \rs\k amk _\qc ck pcj\éúcq bc
kcpa\bm/ P_qcptc.qc osc rmb\q cqr\q amlqsjrmpg\q amlepce\k clrpc qcsq npmdgqqgml\gq
\k_gclr\jgqr\q- \jeslq kck_pmq bc clrgb\bcq camjôega\q \rgt\q/ B Fam\rgt\ ê sk cvcknjm
glrcpcqq\lrc bc ammncp\rgt\ npmdgqqgml\j-Qcjmq kclmq 21 bmq qcsq ammncp\rgt\bmq-
kclagml\bmq lmbkh_an bc npmn\e\lb\- qçmamlfcagbmq \k_gclr\jgqr\q/

B rp\bséçm bc ajâqqgamqbm \k_gclr\jgqkm glrcpl\agml\j )NaDmpkgai- Umxl_cc- cra/,-
\ amlróls\ cbgéçmbc lmtmq jgtpmqc m#_mmk#bc rcqcq c kmlmep\dg\q qm_pcm\qqslrm qçmsk
msrpmb\bm osc qc amknjcr\ os\lbm tcpgdga\kmq osc bc 2::3 \ 2::6- dmp\k apg\bmq 6
pcqncgrâtcgq aspqmq bc cqncag\jgy\éçm l\q slgtcpqgb\bcq c d\asjb\bcq b\ agb\bc; l\ QVD
)Qmlrgdóag\Vlgtcpqgb\bc D\rôjga\,- lm JTFS )POH bc \qqcqqmpg\-ncqosgq\ c dmpk\éçm,- l\
G\asjb\bc Fqrâagmbc Tâ- l\ G\asjb\bc b\ Dgb\bc c l\ )Vlgtcpqgb\bc Gcbcp\j bm Sgmbc
K\lcgpm/ Scaclrckclrc- bmgqnpmep\k\q bc nôq.ep\bs\éçm dmp\k glgag\bmq- sk l\ VGG
)Vlgtcpqgb\bc Gcbcp\j Gjskglclqc, c Vlgtcpqgb\bc Ssp\j- amk sk npmep\k\ bc Bepm.
camjmeg\/Dmk cldmoscq bgdcpclag\bmq-rpíq bcqrcq aspqmqqçmtmjr\bmq n\p\ mosc qc af\k\
bc nj\lch\kclrm c ecpclag\kclrm /\k_gclr\j c mqbck\gq npmasp\k b\p sk\ tgqçmk\gq ecp\j
c glrcep\b\ bm kcgm \k_gclrc- nmbc.qc bgycp osc m Sgmbc K\lcgpmcqrâ _ck qcptgbmck
rcpkmq bc mnmprslgb\bcq bc os\jgdga\éçm ck lótcj qsncpgmp/Om Dspqmbm JTFS- mlbc nmp
cqr\p l\ ammpbcl\éçm bm kcqkm- rckmq k\gq amlbgéúcq bc bcqapctcp lm bcr\jfc- ck rpíq
\lmq bc cvgqrílag\ pcac_ckmq 281 a\lbgb\rmq- bclrpc mqos\gq qcjcagml\kmq :1 )41 a\b\
\lm,/ Ecqrcq- 53 bcaj\p\p\k.qc \k_gclr\jgqr\q l\q clrpctgqr\q bc qcjcéçm-\jeslq ncprclaclrcq
c epsnmq0clrgb\bcq _\qr\lrc amlfcagbmq/ P pcqr\lrc amlepce\t\- \rgtgqr\q bm kmtgkclrm
qmag\j k\gq \knjm )nmnsj\p- pcjgegmqm,rêalgamq bc POHq c rêalgamq emtcpl\kclr\gq- \
k\gmpg\ mpgslb\ bc mpe\lgqkmq bc amlrpmjc c dgqa\jgy\éçm bm kcgm \k_gclrc- ms bc
qcapcr\pg\q kslgagn\gq bc kcgm \k_gclrc pcaclrckclrc apg\b\q- ck d\qc bc
glqrgrsagml\jgy\éçm/

B ksjrgnjga\éçm bc amkgqqúcq c npmep\k\q cknpcq\pg\gq tmjr\bmq n\p\ mqnpmacqqmq
bc acprgdga\éçm)JTP :111 c 25111- pcqncargt\kclrc,- nmbc qcp tgqr\ lmq hmpl\gqck aspqmq
\lslag\bmq ncjm TFCSBF c nmpamlqsjr\pg\q? \ npmjgdcp\éçmb\q amlqsjrmpg\qtmjr\b\q n\p\q
\q cknpcq\q- \rs\jgy\lbm.\q amk pcj\éçm á jcegqj\éçm tgeclrc c \mq npmep\k\q bc os\jgb\bc
rmr\j- mlbc clrpc dmprckclrc mapgrêpgm\k_gclr\j- qçmsk\ pc\jgb\bc/ Fk 4 \lmq amltgb\kmq
pcnpcqclr\lrcq bc 26 cknpcq\q ash\q \rgtgb\bcq qçmamlqgbcp\b\q \jr\kclrc gkn\ar\lrcq ck
rcpkmq \k_gclr\gq/ Fqrgtcp\k lm aspqm Ucmpg\c Qpâvgqbm Ncgm Bk_gclrc- bm JTFS- \
Bp\apsy Dcjsjmqc- \ Tfcjj Rsókga\- \ C\xcp- \ Jleâ Ncr\jüpega\- cra/ Oçm qc pcasq\p\k \ tgp
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amltcpq\p amk kgjgr\lrcq- cqrsbgmqmq-c cvnjga\p qcsq npmep\k\q \k_gclr\gq/ B rp\lo•gjgb\bc
bcqrcq clamlrpmq- \ os\jgb\bc rêalga\ b\q gldmpk\éúcq kmqrp\k osc m qcrmpcknpcq\pg\j
ksb\ qcs bgqaspqmc- kcjfmp- ksb\ \ qs\ npârga\- lm qclrgbmbc \qqskgp pcqnmlq\_gjgb\bcq
osc tçm ksgrm \jêk bm af\k\bm a[k)Xqoejaoo( kcgm \k_gclrc amkm mnmprslgb\bc bc
lceôagmq/

Rsck \af\t\ osc mq #cqtcpbc\kclrm# ms \ #\k_gclr\jgy\éçm# bmq kmtgkclrmq
qmag\gqcp\ \ npmhcéçmbc sk cvacqqm bc mrgkgqkmc osc m ajgk\ bc amldp\rcplgy\éçm gpg\
\a\_\p \qqgk osc \ SJP.:3 rcpkgl\qqc- \acprms ck n\prc c r\k_êk cppms ck n\prc/ Pq
ãlgkmq qc \a\jk\p\k- \ jôega\ npônpg\ bc a\b\ kmtgkclrm masn\ lm jgkgrc mq ncosclmq
amlrgleclrcq bc kgjgr\lrcq/ N\q \ cvncpgílag\ bcgvms dpsrmq/Cmlq dpsrmq/S \qqgk osc
nmbckmq amlr\_gjgy\p m cltmjtgkclrm a\b\ tcy k\gmp b\q POHq- bgr\q #bc
bcqcltmjtgkclrm# c #cbsa\éçm nmnsj\p# )MBOEJN- 2::6, amk npmhcrmq\k_gclr\gq-
dmpr\jcaclbm jgbcp\lé\q jma\gqc npmkmtclbm dôpslq bc bc_\rc qm_pc\ oscqrçm b\ nm_pcy\ c
kcgm \k_gclrc- amldjgrmq\k_gclr\gq sp_\lmq- cra// Ecqr\a\kmq \osg mqrp\_\jfmq0npmhcrmqb\
GBTF- bmJCBTF- c bmJTFS- osc fâ acpa\ bc 6 \lmq lçm jgb\t\k amk \ rckârga\ \k_gclr\j-
ms ncjm kclmq lçm pcamlfcag\k lcqrc a\knm gknmprãlag\ cqrp\rêega\/ Qnpônpgmkmtgkclrm
WJWB.SJP- osc qc \npcqclr\ amkm sk kmtgkclrm b\ qmagcb\bc agtgj- _\qr\lrc njsp\j- ck
npmjb\ pcasncp\éçm camlõkga\ bm Fqr\bm c b\ agb\bc bm Sgmbc K\lcgpm-rck sk\ n\sr\
cvrclq\ bc npmhcrmq\k_gclr\gq osc tçm bcqbc á k\apm.nmjórga\ \rê \ glrcptcléçm jma\j/ Dmkm
cvcknjm nmbckmq agr\p m Gôpsk ZZJ- nsv\bm ncjm WJWB.SJP- l\ Tck\l\ bm Ncgm
Bk_gclrc- osc npcrclbcs bgqasrgpmqgkn\armq \k_gclr\gq c \ n\prgagn\éçm b\ qmagcb\bc l\
bgqasqqçmbmq6 k\gmpcq npmhcrmqbc bcqcltmjtgkclrm bm Sgm-r\gq amkm mbc \knjg\éçm bm
Qmprmbc Tcncrg_\ c \ glqr\j\éçm bm nôjm ncrpmosókgaml\ _\ag\ bc D\knmq/ Scslgs 91
jgbcp\lé\q )cknpcq\pg\gq- qmag\gqc \k_gclr\gq, c k\gq 51 rêalgamq emtcpl\kclr\gq/ Bemp\ m
WJWB.SJP rclr\ jgbcp\p sk kmtgkclrm n\p\ \ ecp\éçm b\ Beclb\.32- \nôq rcp qc cltmjtgbm
\rgt\kclrc l\ cj\_mp\éçm bm Qj\lm Fqrp\rêegamb\ Dgb\bc bm Sgmbc K\lcgpm-n\prgagn\lbm
b\q pcslgúcq bmHU bc NcgmBk_gclrc/ Fk rcpkmqbmkmtgkclrm nmnsj\p opne[pkoajoq( \q
cvncpgílag\q bm Scamlqrpséçm Sgm-c b\ Vlgtcpqgb\bc Qmnsj\p b\ C\gv\b\ ck rmplmb\q
oscqrúcq bc q\lc\kclrm c os\jgb\bc bc tgb\- bçm kmqrp\q osc kcgm \k_gclrc lçm ê k\gq
\qqslrm bc glrcpcqqc pcqrpgrmáq aj\qqc kêbg\q glrcjcars\jgy\b\q c áq cjgrcq bgpgeclrcq c
rêalga\q/

Dmlr\_gjgy\lbm- nmpr\lrm- \ ksjrgnjga\éçm bc glgag\rgt\q c \ pcacnrgtgb\bc b\
qmagcb\bc- nmbckmq \dgpk\p osc m \k_gclr\jgqkm kmqrp\ qgl\gq bc tgr\jgb\bc c t\g ksgrm
_ck m_pge\b\/ Tc sk bmqm_hcrgtmqbmkmtgkclrm \k_gclr\j ê amlqmjgb\pcqq\ jcegrgkgb\bc-
\knjg\lbm \ _\qc qmag\jbm kmtgkclrm- \ lmqq\ \t\jg\éçm ê bc osc m m_hcrgtmcqrâ qclbm
\rglegbm/

Qcpk\lcac- amlrsbm- mn\p\bmvm; nmposc mkmtgkclrm \k_gclr\j rck bc qgkcqkm
sk\ gk\eck rçmlce\rgt\A

X' AopV_k( k lnej[elVh VheV_k6

Fqrsb\lbm \ d\qc dslb\agml\j bmkmtgkclrm \k_gclr\j lm Cp\qgj- Wgmj\m_qcpt\t\ \
glrclq\ glrcp\éçm clrpc m qcrmpcqr\r\j c m b\q mpe\lgy\éúcq osc dmp\k qspeglbm/ Fk_mp\ m
kmtgkclrm rclf\ qc \knjg\bm c glampnmp\bmmsrpmqqcrmpcq-qm_pcrsbmlmq \lmq 91- lmr\kmq
osc mqj\émq bc \dglgb\bc- c r\k_êk nmjórgamq-qçma\b\ tcy k\gq dmprcqclrpc mcqr\bm c mq
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kgjgr\lrcq b\q clrgb\bcq \k_gclr\jgqr\q/ Imstc- glajsqgtc lcacqqgb\bcq m_hcrgt\q- amkm \
r\pcd\ bc cj\_mp\p \q jcgq mpeãlga\q bmqkslgaóngmq- \b\nr\p mqnj\lmq bgpcrmpcqáq lmt\q
cvgeílag\q amjma\b\q ncj\ pcesj\éçm \k_gclr\j- \jêk b\ apg\éçmb\q qcapcr\pg\q kslgagn\gq
bc kcgm \k_gclrc osc ecpms sk\ bglãkga\ osc cqr\kmq bclmkgl\lbm bc #ammnr\éçm
nmqgrgt\#/_~

Fk msrp\q n\j\tp\q- cqr\kmq \dgpk\lbm osc ksgrmq kgjgr\lrcq- ncjm kclmq mqk\gq
os\jgdga\bmq rêalga\ c agclrgdga\ c nmjgrga\kclrc dmp\k \_qmptgbmq/ncj\ kâosgl\ cqr\r\j-
masn\lbm( a\pemq rêalgamq bc \qqcqqmpg\c \rê kcqkm cvcasrgtmq gknmpr\lrcq/ Fk sk
jct\lr\kclrm npcjgkgl\p c jma\j- nmgqqô bgypcqncgrm\m Sgmbc K\lcgpm-tcpgdga\kmq osc ncjm
kclmq 31 qcapcr\pg\q kslgagn\gq pcaclrcq qçmbgpgegb\qnmp\k_gclr\jgqr\q- \jeslq bmqos\gq
cp\k bgpgeclrcq bc clrgb\bc/ O\ pcegçmbmqj\emq- mkmtgkclrm \k_gclr\j np\rga\kclrc qc
amldslbgs amk \ cqdcp\ cqr\r\j/ Fqrc ê ma\qm-nmpcvcknjm bc D\_m Gpgm-Bp\ps\k\- Sgmb\q
Pqrp\q c T\os\pck\/ B jcegqj\éçm n\p\ bgqagnjgl\p \ ncqa\ c \ \rgtgb\bc rspóqrga\- n\p\
npcqcpt\p k\lescq- pcqrgle\q- cra/- ê fmhc lcqr\ pcegçm- rmr\jkclrc gldjsclag\b\ ncjm
kmtgkclrm \k_gclr\j/ B Tcapcr\pg\ Nslgagn\j bc Ncgm Bk_gclrc b\ agb\bc bm Sgm bc
K\lcgpmrck lm cvcasrgtm mkgjgr\lrc fgqrôpgambmkmtgkclrm BjdpcbmTgpigq/Qcjmkclmq 31
ncqqm\q bm ampnmrêalgam b\ qcapcr\pg\ qm_ qcs amk\lbm qçm \k_gclr\jgqr\q- 7 bcjcq
ncprclag\k \ bgdcpclrcq clrgb\bcq \k_gclr\jgqr\q/ Fk kclmq bc 4 \lmq- 6 slgb\bcq bc
amlqcpt\éçm sp_\l\q dmp\k pcesj\b\q c gknjckclr\b\q- bmr\lbm \ agb\bc bc sk n\rpgkõlgm
\k_gclr\j l\rsp\j osc lçm cqr\t\ \qqcesp\bm/ Jlgag\rgt\q mpgclr\b\q n\p\ \ qsqrclr\_gjgb\bc
cqrçm qclbm gknjckclr\b\q nmp cqr\ Tcapcr\pg\- amkm \q agajmtg\q- nmp cvcknjm- osc
npcrclbck qcp sk\ cdcrgt\ \jrcpl\rgt\ bc rp\lqnmprc sk\ tcy osc glrcep\k sk\ cvrclq\
k\jf\ tgâpg\ osc \rp\tcqq\pâ rmb\ \ agb\bc/

*&

Tcjclc Icpasj\lm- lm qcs cqrsbm \npcqclr\ m d\rm bc osc- \m amlrpâpgmbm osc qc
nclq\- \ n\prgp bm a\ppce\bm bgqaspqmapórgambmq \k_gclr\jgqr\q c bmq kgjgr\lrcq bm
kmtgkclrm qmag\j ck pcj\éçm \m cqr\bm- cqq\ pcj\éçm lçm qc n\sr\ ncjm amldjgrm-k\q nmp
glrclq\ glrcp\éçm/ S \qqgk osc m_rêk mb\bm qspnpcclbclrc bc osc 3:& b\q jgbcp\lé\q b\q
clrgb\bcq dgjg\b\q \m Gôpsk b\q POHq rp\_\jf\k l\ cqdcp\ cqr\r\j/ 78- 3 " bcaj\p\p\k
rcpck kgjgr\lrcq osc ncprclack ms hâ ncprclacp\k \mq os\bpmq bm Fqr\bm/ Bt\jg\lbm- lm
clr\lrm \ gldjsílag\ b\q clrgb\bcq ck kca\lgqkmq dmpk\gq bc n\prgagn\éçm amkm mq
Dmlqcjfmq bc Ncgm Bk_gclrc- l\ cqdcp\ kslgagn\j- cqr\bs\j c dcbcp\j- amlajsg osc ê l\
cqdcp\ cqr\bs\j osc cqr\ n\prgagn\éçmcqrâ qc b\lbm bc dmpk\ k\gq cdcrgt\/ P Sgmbc K\lcgpm-
nmpcvcknjm- lçm pcesj\kclrms \rê fmhcmDmlqcjfm Nslgagn\j/

Fk_mp\ bck\lbc sk\ ncqosgq\ k\gq qgqrckârga\- cqr\kmq \osg jct\lr\lbm \ fgnôrcqc
bc osc \ #ammnr\éçm nmqgrgt\#- pcnpcqclr\b\ ncj\ bglãkga\ \agk\ bcqapgr\- pcapsr\ lmq
os\bpmq b\q clrgb\bcq sk\ ep\lbc n\prc bmqnpmdgqqgml\gqbc osc lcacqqgr\/ Fqr\ bglãkga\ qc
bc sk j\bm t\g cdcrgt\lbm \ gldjsílag\ bmq \k_gclr\jgqr\q l\q nmjórga\q nü_jga\q-
npglagn\jkclrc l\ cqdcp\ jma\j- bc msrpm#bcqa\ngr\jgy\# \q clrgb\bcq bmqpcaspqmqfsk\lmq c
nmjórgamqbc osc npcagq\ n\p\ dmpr\jcacp.qc/ Vk\ b\q apgqcq b\q clrgb\bcq cqrâ lcqr\
bcqa\ngr\jgy\éçm c l\ gla\n\agb\bc bc qs_qrgrsgp-bc k\lcgp\ os\jgdga\b\ c pângb\- cqr\q
jgbcp\lé\q/
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B cvncpgílag\ bmGôpsk O\agml\j b\q POHq c Nmtgkclrmq Tmag\gqcv\sqrgt\kclrc
\l\jgq\b\ nmp Tcjclc Icpasj\lm- _ck amkm \ rp\hcrôpg\ b\ BQFEFNB )Bqqck_jêg\
Qcpk\lclrc bc Flrgb\bcq bm Ncgm Bk_gclrc, bm Sgmbc K\lcgpmkmqrp\k amkm amjcrgtmq
osc tgq\k \prgasj\p \éúcq qch\ \ lótcj l\agml\j- ms cqr\bs\j- rík bgdgasjb\bc bc jct\p á dpclrc
\q kgqqúcq \ osc qc npmnúck/ P Gôpsk- \nôq \ cdcptcqaílag\ b\ SJP.:3- t\g bgkglsglbm \
qs\ a\n\agb\bc bc km_gjgy\p-jct\lr\p pcaspqmqn\p\ qm_pctgtcpc rck sk dgl\j kcj\laôjgam-
k\lrclbm sk\ qm_pctgb\ qgk_ôjga\- lm JOFTD- ck Cp\qójg\/ O\q üjrgk\q pcslgúcq- lm Sgm
bc K\lcgpm-qmdpclbmb\ d\jr\ apõlga\ bc pcaspqmq-mGôpsk lçm amlqcesg\ pcslgp k\gq osc 51
clrgb\bcq/ Wch\kmq ma\qm b\ BQFEFNB/ Bnôq 4 \lmq bc sk \rgtgqkm pcj\rgt\kclrc _ck
qsacbgbm- amlepce\lbm acpa\ bc 251 clrgb\bcq- \ BQFEFNB clrpms ck apgqc- c bc r\j
kmbm- osc rctc npm_jck\q- ck :4 n\p\ cjcecp sk\ bgpcrmpg\amk os\bpmq \k_gclr\jgqr\q-
clrpce\lbm a\pemq bc ammpbcl\éçm\ \rgtgqr\q bmkmtgkclrm nmnsj\p )NVC,- bc \qqmag\éúcq
npmdgqqgml\gq-osc qceslbm hâ bcdglgkmqnâegl\q \rpâq- lçm nmbck qcpamlqgbcp\bmqclrgb\bcq
\k_gclr\jgqr\q opne[pkoajoq,

F \ó cqrâ- qceslbm clrclbckmq- sk\ n\prc bmnpm_jck\- bc bgdóagjamldgesp\éçm- osc
pcqskgpckmq ck k\gq sk\ rcqc nmjíkga\; \m \_pgp.qc\ clrgb\bcq osc lçm qçm\k_gclr\jgqr\q-
mqamjcrgtmqosc npcrclbck cvnpcqq\p m kmtgkclrm \k_gclr\j ms pcnpcqclr\p \ qs\ dmpé\
nmjórga\ e\lf\k sk\ njsp\jgb\bc osc npmhcr\ sk\ gk\eck nmqgrgt\ bc osc #q\óp\k bm
escrm#/ H\lf\k \bcqúcq osc \n\pclrckclrc mq pcdmpé\k/ Dmlrsbm- e\lf\k hslrm sk\
amknjcvgb\bc osc bgdgagjkclrc nmbc qcp \bkglgqrp\b\ bc kmbm bsp\bmspm- qck bcqe\qrc
nmjórgamc ncpb\ bc clcpeg\ ck pcslgúcq glrcpkglâtcgq ck _sqa\ bc #amlqclqm#- cra/ Bq
gla\lqâtcgq bgqasqqúcq ck rmkm b\ #pcnpcqclr\rgtgb\bc# bm Gôpsk- osc qc pcncrc l\
BQFEFNB- rík \ tcp- ck ep\lbc n\prc amk \ bgdgasjb\bc bcqrcq amjcrgtmqrcpck sk\
gbclrgb\bc a\ja\b\ l\ jôega\ bmnpônpgmkmtgkclrm/

B msrp\ n\prc bmnpm_jck\- amknjckclr\p á npgkcgp\- ê osc hsqr\kclrc cqrcq \pp\lhmq
bgdóacgqc npmtgqôpgmq-rmk\bmq nmqqótcgqck kmkclrmq #osclrcq# b\ nmjórga\ )\ VODFE-
kmqrp\ aj\p\kclrc gqrm,-rík bgdgasjb\bc bc bcgv\pck bc cvgqrgp/Bm lçm \qqskgpck- nmp
bcdglgéçm \ glemtck\_gjgb\bc bm kmbcjm- bcqnclbck clmpkcq clcpeg\q osc qc dpsqrp\k/
Fqq\ dpsqrp\éçmnpmhcr\ qm_pcmqkgjgr\lrcq \ gbêg\ bc osc m kmtgkclrm qc bcqkm_gjgyms/
Pp\- lmq n\pcac osc cqrcq amjcrgtmq cvacqqgt\kclrc \_cprmq cqrçm d\b\bmq \ qcpck
npmtgqôpgmq-\ pcnpcqclr\pck amlqclqmq nmlrs\gq- osc asknpck m qcs n\ncj- os\lbm mq
bgtcpqmqqcrmpcqbm kmtgkclrm qmag\j npcagq\k masn\p sk cqn\ém nmjórgamgknmpr\lrc- sk
cqn\ém pcamlfcagbmnmprmbmqmqqcrmpcqbmkmtgkclrm amkm cqn\ém osc rp\lqaclbc \ jôega\
n\prgasj\p bc a\b\ sk/

_' Jo ?aoVbeko _V lnkbeooekjVhevV~zk

Bamkn\lf\lbm bc ncprmbmgqa\qmq bc npmdgqqgml\jgy\éçmbc clrgb\bcq l\ agb\bc bm
Sgmbc K\lcgpm-m bm Jlqrgrsrm Baos\- osc hâ l\qac amk \ \qngp\éçm bc qcp npmdgqqgml\jc
cqncag\jgy\b\- c bm HSVEF . Hpsnm bc Ecdcq\ Famjôega\- osc qc lmr\_gjgyms nmp qs\
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amk_\rgtgb\bc c gknmpr\lrcq amlosgqr\q- lmq cla\kglf\kmq n\p\ dgl\jgy\p cqrc pmj bc
fgnôrcqcq osc cqncp\kmq tcpgdga\pamk lmt\q ncqosgq\q/

D) J [Vok _k CN R?A ) qiV nabhatzk okXnalnVcixpe[ko a e_akhâce[ko

Fltmjtgbm lm npmacqqmbc jgaclag\kclrm b\ Mglf\ Bk\pcj\- tg\ osc jge\ \ C\pp\ b\
Ughsa\ á Jjf\ bmGslbçm- mHSVEF \nmgmssk\ \knj\ \éçm amkslgrâpg\ amlrp\ mnpmhcrmbc
bcq\npmnpg\éúcqosc gknjga\pâ lm pc\qqclr\kclrm bc 3/611 d\kójg\q- _ck amkm sk\ qêpgcbc
gkn\armq \k_gclr\gq osc \dcr\k- clrpc msrpmq_\gppmq-\ C\gv\b\ bc K\a\pcn\esâ- âpc\ bc
gldjsílag\ b\ clrgb\bc/ Scamlfcagbm amkm \eclrc n\p\ \ glrcpjmaséçmamk mnmbcpnü_jgamc
\kn\p\bm l\ jcegqj\éçm \k_gclr\j- m HSVEF bcqcknclfms sk n\ncj os\jgdga\bm l\
bgqasqqçm bm FjB.SJNB c l\ \sbgílag\ nü_jga\- amlqcesglbm sk \ampbm _clêdgam áq
amkslgb\bcq osc qcpçm\rglegb\q- sk\ tcy osc tâpg\q kcbgb\q kgrge\bmp\q qcpçmrmk\b\q
ncj\ Qpcdcgrsp\-pcqnmlqâtcj ncj\ m_p\-c ncj\ cknpcgrcgp\ amlrp\r\b\/

Vk a\nórsjm- amlrsbm- dmg\bgagml\bm á fgqrôpg\ bm \ampbm os\lbm m HSVEF
amlrcqrms m npmep\k\ bc cbsa\éçm \k_gclr\j \npcqclr\bm ncjmq cvcasrmpcq b\ m_p\/ B
amlrcqr\éçm qc _\qcms lm \peskclrm bc osc m npmep\k\ cp\ gl\bcos\bm- qsncpd\rsp\bm c
bcqrgl\bm \ asknpgp sk pcosgqgrmdmpk\j/ Fk pcqnmqr\ \ Qpcdcgrsp\bcq\dgms m HSVEF \
\npcqclr\p sk npmhcrm\jrcpl\rgtm c k\gq _\p\rm/ Gmgmosc \amlrcacs c mHSVEF cqrâ amk \
glask_ílag\ bc lmq npôvgkmq bmgq\lmq bcqcltmjtcp sk \knjm rp\_\jfm bc cbsa\éçm
\k_gclr\j- cltmjtclbm acpa\ bc 36 amkslgb\bcq- \m jmlemb\q m_p\qb\ Mglf\ Bk\pcj\/

Qmgq_ck- tckmq \osg sk a\qm bc amkncrílag\ nmjórga\)\ km_gjgy\éçm- \ a\n\agb\bc
bc qcp pcamlfcagbm amkm glrcpjmasrmp-c bc lcemag\p sk \ampbm osc q\rgqdcy \q n\prcq,/
Wckmq r\k_êk sk a\qm ck osc \ bclülag\ )b\ glmasgb\bc bm npmhcrmbc cbsa\éçm
\npcqclr\bm, ctmjsgs n\p\ \ dmpksj\éçm bc sk\ \jrcpl\rgt\/ N\gq bm osc gqqm\ clrgb\bc
bctcpâ cvcasr\p mnpmhcrm\jrcpl\rgtm/

Fqr\ ncoscl\ fgqrôpg\ bm HSVEF qcptc \ tâpg\q pcdjcvúcq qm_pc m npmacqqmbc
npmdgqqgml\jgy\éçm/Omqbcrcpckmq ck \ppgqa\psk\ glrcpnpcr\éçmqm_pc\ pc\éçm \n\gvml\b\-
lm qclrgbm lce\rgtm- bc \jesk\q b\q clrgb\bcq bc kgjgrãlag\/ Fk tcy bc pcamlfcacpck l\
cvncpgílag\ bmHSVEF sk\ mnmprslgb\bc bc tcp \ cqa\j\ bc \rs\éçm b\q clrgb\bcq ksb\p c
bc \nmg\p sk\ glgag\rgt\ osc nmbc qcp sk npcacbclrc fgqrôpgam-sk\ tcpb\bcgp\ amlosgqr\-
glgagms.qc sk\ nmjíkga\ cqrêpgj- nmposc gltg\_gjgy\ n\pacpg\q c bcqjcegrgk\ m npônpgm
kmtgkclrm- ck rmkm b\ #bmkcqrga\éçm# b\q clrgb\bcq osc- qsnmqr\kclrc- nmbck qcp
#amknp\b\q# amk #bglfcgpmbmemtcplm#- cknpcq\q- cra/

Omqq\ gbêg\ ê osc lcqqc cngqôbgmmkmtgkclrm \k_gclr\j amkm osc qc bgtgbc ck bs\q
d\aéúcq osc rclr\k b\p amlr\ bc sk d\rmosc lçm afcems rmr\jkclrc á qs\ amlqagílag\- b\ó \
bgdgasjb\bc bc rp\é\p cqrp\rêeg\q n\p\ jgb\p amk cjc/ B bgtgqçmqc bâ clrpc #np\ekârgamq# c
#gbcmjôegamq#/Pq np\ekârgamq bcdclbck sk\ camjmeg\ bc pcqsjr\bmq- bc glrcptcléúcq
amlapcr\q- bc npmhcrmqbckmlqrp\rgtmq/ Uík d\agjgb\bc bc \prgasj\p.qc amk msrpmqqcrmpcqc
t\jmpgy\k \q ksb\lé\q mamppgb\qlm kcpa\bm c lm cqr\bm c l\ qmagcb\bc/ P d\rm bc msrpmq
qcrmpcqrcpck qc \npmnpg\bmbmbgqaspqm\k_gclr\j lçm pcnpcqclr\ sk\ \kc\é\- qgelgdga\ \m
gltêq bgqqm\ lcacqqgb\bc bc os\jgdgaâ.J\/ Pq np\ekârgamq tíck lm #bglfcgpmbm emtcplm#-
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bglfcgpmnü_jgam-osc bctc qcpsq\bm n\p\ dglq nü_jgamq/Fk tâpgmqn\óqcq bmkslbm- POHq
qçmdgl\lag\b\q amk bglfcgpmemtcpl\kclr\j qck ncpbcp qs\ glbcnclbílag\/ Pq gbcmjôegamq
\nce\k.qc á npârga\ qcarâpg\- bgqaspqgt\- emqr\k bc nclq\p.qc amkm pctmjsagmlâpgmq-
bcrclrmpcq bmq tcpb\bcgpmq qgelgdga\bmqb\q amgq\q/ Uckck \ ksb\lé\ c mq bcq\dgmq
amjma\bmqncjm lmtm amlrcvrm- mlbc lçm k\gq rík cdcgrm\q a\kn\lf\q osc qc cqemr\k l\
bclülag\ c lm cldpclr\kclrm bc sk cqr\bm osc bcgv\ \ n\qqmqpângbmqbc qcpgkncpkcâtcj áq
\qngp\éúcq b\ qmagcb\bc/ Qpcdcpck qcp ncosclmq epsnmq- k\pa\p nmqgéçml\q \qqck_jêg\q c
pcslgúcq- bgqnsr\p cqn\émq bc pcnpcqclr\éçm \ dgk bc e\p\lrgp qs\ gldjsílag\ // B #d\bge\ bm
npmrcqrm#osc \ qmagcb\bc bckmlqrp\ \n\pcac n\p\ cqrcq epsnmqamkm \n\rg\- \jgcl\éçm/ Uík
cqncag\j tma\éçm n\p\ m#bcqcla\lrm#- c ep\lbc bgdgasjb\bc bc gbclrgdga\paópasjmqtgr\gq n\p\
\ \éçm/ B npârga\ b\q clrgb\bcq #gbcmjôega\q#rmk\.qc dp\rpgagb\c cldp\oscac mkmtgkclrm
amkm sk rmbmos\lbm qc mnúc qck pcdjcvçmrcôpga\ os\jgdga\b\ \ ksb\lé\q osc mamppcklm
qcs a\knm bc \rs\éçm/ Q\p\ dgl\jgy\p cqrc rôngam-cs bgpg\osc \q clrgb\bcq np\ekârga\q tçm
ksgrm _ck- clos\lrm \q gbcmjôega\qtçm a\b\ tcy ngmp/F gqqmlmq jct\ á amlajsqçm bc osc-
clos\lrm lmq amjcrgtmqlçm qc nmbc qcp bck\qg\bm \_cprm- lm qcgmbm kmtgkclrm lçm qc
nmbc qcp bck\qg\bm pcqrpgrgtm/P cvacqqm bc pcqrpgéçmlcqrc a\qm gknpgkc sk\ jôega\
bcq\epce\bmp\/

II - J ;Vok _k 9[mqV6 qiV nabhatzkokXna_abeje~zk_a kXfaperkoa je[dk _a
VpqV~zk

P Jlqrgrsrm Baos\- apg\bmck 2::3 ê sk a\qm róngamb\ clrgb\bc np\ekârga\- apg\b\
n\p\ gknjckclr\p npmhcrmqamk os\jgb\bc rêalga\ c agclródga\- aclrp\bmq- amkm m npônpgm
lmkc glbga\- lmq rck\q pcj\agml\bmq \mq pcaspqmqfóbpgamq/Ecqbc mglóagm\ clrgb\bc jgbms
amk \ pchcgéçmnmpn\prc bmq gbcmjôegamq/Qmposc qcs amlqcjfm cp\ npcqgbgbmnmp sk bmq
fcpbcgpmqbm gknêpgmcamlõkgam ncprclaclrc \m Sm_cprmN\pglfm- bmlm b\ Scbc Hjm_mbc
Dmkslga\éçm- \ k\gq nmbcpmq\bm Q\óq/ Qmposc m Baos\ bgqnúc.qc \ a\nr\p pcaspqmqbc
cknpcq\q osc rck \rgtgb\bcq nmjsgbmp\q/Qmposcck_mp\ cqrch\ jâ lm qcs cqr\rsrm osc qc rp\r\
bc sk\ mpe\lgy\éçm qck dglq jsap\rgtmq- m Baos\- n\p\ cqrcq qcrmpcq bm kmtgkclrm
\k_gclr\j cqrâ #amlr\kgl\bm nmp sk\ jôega\ cknpcq\pg\j# osc \ bgqrglesgpg\ b\q bck\gq
clrgb\bcq bc kgjgrãlag\/ F nmpdgk nmposc mBaos\ qspec n\p\ \rs\p ck cqa\j\ npmdgqqgml\j-
amkncrgrgt\ amkncrgéçm cqr\ tgqr\ amkm bcqjc\j ncjmq gbcmjôegamqc ncj\q ncoscl\q-
\k\bmp\q,- bgqnsr\lbm pcaspqmqc gldjsílag\/

Pp\- 4 \lmq bcnmgqbc qs\ apg\éçmm Baos\ rck- \jêk bcqq\ ncosc fgqrôpg\ qm_pc\
bgdgasjb\bc osc clamlrp\ n\p\ qc jcegrgk\p ncp\lrc mkmtgkclrm \k_gclr\j- sk\ cvncpgílag\
glrcpcqq\lrc \ qcpamlr\b\/

P Baos\ glgagmsmqcs rp\_\jfm \lamp\bm ck \jesk\q ncqosgq\q bc aslfm agclródgam
l\ Scegçm bmqM\emq/Brê fmhcm rp\_\jfm k\gq gknmpr\lrc bm Jlqrgrsrmê mQpmj\emq-lmkc
bm npmhcrmosc amlr\ amk pcaspqmq-ck dmpk\ bc n\rpmaólgm-b\ Qcrpm_pâq/Sc\jgy\lbm
qckglâpgmq rckârgamq qm_pc pcaspqmq fóbpgamq- n\prgagn\lbm bc pcbcq l\agml\gq c
glrcpl\agml\gq cqncaódga\q-c qclbm amlqco•clrc lmq npmhcrmqosc bcqcltmjtc mJlqrgrsrmcqrâ
\asksj\lbm sk\ pcqncgr\_gjgb\bc- ck rcpkmq bc glrcptcléçm os\jgdga\b\- osc nmsa\q POHq
\k_gclr\jgqr\q rck/

Bmqnmsamq-ncjm npônpgmrp\_\jfm osc tck bcqcltmjtclbm hslrm áq amkslgb\bcq l\
pcegçmkclagml\b\- \ clrgb\bc t\g qc \d\qr\lbm bm ncpdgjbc glqrgrsrmbc ncqosgq\ n\p\ qc

2.
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dgpk\p amkm clrgb\bc cvcasrmp\ bc npmhcrmqqôagm.\k_gclr\gq- \rs\lbm amplm \eílag\ bc
cbsa\éçm \k_gclr\j )dmpk\éçm bc npmdcqqmpcqc \eclrcq amkslgrâpgmq, c amkm \qqcqqmp\ l\
cj\_mp\éçm bc nj\lmq bc bcqcltmjtgkclrm pcegml\j osc gknjgosck l\ qsncp\éçm bc d\rmpcq

z jgkgr\lrcq- r\gq amkm \ d\jr\ ms \ bgdgasjb\bc l\ m_rcléçm bc âes\/ B ksb\lé\ bc ncpdgjqc
bcs \nôq \ clrgb\bc amlajsgp osc mqcs ncpdgjglqrgrsagml\j \lrcpgmpbsnjga\t\ m rp\_\jfm b\
slgtcpqgb\bc c osc amkncrgp amk cj\ cp\ a\pm c glôasm/ Imhc- mqsnmprcrêalgam.agclródgamê
e\p\lrgbm amk pcj\éúcq bc n\pacpg\ c rcpacgpgy\éçm/

B \egjgb\bc bm Baos\ ck pcbcdglgpm_hcrgtmqc gbclrgdga\pm qcs lgafm bc \rs\éçm ê
sk cvcknjm bgdóagjbc qcp qcesgbm-spl\ tcy osc mqb\bmq bgqnmlótcgqlmq bgy osc sk\ b\q
k\gmpcq bgdgasjb\bcq osc \q clrgb\bcq \k_gclr\jgqr\q rík ê \ bc cjcecpck sk m_hcrgtm
cqrp\rêegam-ms bc pclmt\pck mqcs ncpdgjbc \rs\éçm/ Jldjsclag\b\q ncj\ dgjmqmdg\#qgqríkga\#
c #fmjóqrga\#-\af\k osc bctck qc masn\p bc rmbmqmqnpmacqqm-nmposc rsbm cqrâ jge\bm/
Uík bgdgasjb\bc bc qc cqncag\jgy\p c tcp osc \ qsnmqr\ glrcep\jgb\bc bmq\_cp- ncpbgb\ amk \
cqncag\jgy\éçm- nmbc qcppcasncp\b\ ck rp\_\jfmq mlbc n\pacpg\ ê sk amlacgrmaf\tc/ Imhc
ck bg\- \ amgq\p\p\ tcp bs\q clrgb\bcq \k_gclr\jgqr\q rp\_\jf\lbm hslr\q- bcqcltmjtclbm sk
kcqkm npmhcrm/Flos\lrm ê a\b\ tcy k\gq dpco•clrc \ n\pacpg\ clrpc clrgb\bc c
slgtcpqgb\bc- clrgb\bc c spl\ POH bc bcqcltmjtgkclrm- clrgb\bc c Bqqmag\éçm bc
Nmp\bmpcq-mqamlqôpagmqbc clrgb\bcq- \posgrcrsp\ osc qmk\pg\ amkncrílag\q c b\pg\ \m
kmtgkclrm \k_gclr\j a\n\agb\bc n\p\ bcqcltmjtcp npmhcrmqbc ep\lbc cltcpe\bsp\- ê sk\
\qngp\éçmbc bgdóagjpc\jgy\éçm/*P

z Q\p\ rcpkgl\p- \ kglf\ rcqc ê \ bc osc m \k_gclr\jgqkm t\g _ck- mkmtgkclrm t\g
k\j/ Vpl\ ep\lbc n\prc b\q clrgb\bcq cqrâ pc\jgy\lbm npmhcrmq-gldjsclag\lbm nmjórga\q-
ctmjsglbm n\p\ cqrpsrsp\q k\gq npmdgqqgml\jgy\b\qbc \rs\éçm/ Fldgk- fâ sk cvnpcqqgtmqcrmp
bc #tcpbcq#- l\ dmpk\ bc #JOHq# c #POHq# osc \k\bspcack c amlqcesck b\p pcqnmqr\q\mq
bcq\dgmqamjma\bmqncj\q pângb\q ksb\lé\q/ Bglb\ \qqgk- mkmtgkclrm \k_gclr\j t\g k\j/
Iceckmlgy\bm nmp sk qcrmp #gbcmjôegam#ck apgqc- m kmtgkclrm lçm \amkn\lf\ m
bgl\kgqkm b\ qmagcb\bc c bm \k_gclr\jgqkm glrcpl\agml\j osc cqrâ mrcknm rmbmamjma\lbm
n\sr\q osc mqpcaspqmq-\ bcq\prgasj\éçm c mqcar\pgqkmlçm ncpkgrck \amkn\lf\p/

SFGFSÇODJBT CkMJPHS~GJDBT

CPTDIJ- Scl\rm S\sj/ B Bprc b\ Bqqmag\éçmQmjórga\bc C\qc c Eckmap\ag\ lm
Cp\qgj/ TçmQ\sjm- Fbgrmp\Wêprgacc JVQFSK- 2:98/

CSFEBSJPM- Dcjqm/ BrmpcqTmag\gqc Famjmeg\l\ Dgb\bc bm Sgmbc K\lcgpm;
amlrpg_sgéúcq \m Ec_\rc/ Flamlrpm Ncgm Bk_gclrc c Nmtgkclrmq Tmag\gq-JCBTF- Sgmbc
K\lcgpm-2::6 )kgkcm,/

. *
*P

.?

DBEBTUSP OBDJPOBM EBT FOUJEBEFT BNCJFOUBMJTUBT/ NBUFS
OBUVSBJXXG- 2::3 /

_*
DSFTQP- T\kxp\ # GVLT- Nâpgm/Flrgb\bcq Bk_gclr\jgqr\q; rp\é\lbm sk ncpdgj/

Scj\rôpgm bc Qcqosgq\ bmQpmep\k\ P osc mCp\qgjcgpmQclq\ b\ Famjmeg\/ N\qrKDOQo- Sgm
bc K\lcgpm-2::4/
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DSFTQP- T\kxp\ ' MFJU·P- Qcbpm/P osc m Cp\qgjcgpmQclq\ b\ Famjmeg\/
N\qrjDOQo0Dcrck0JTFSKBeílag\ Fqr\bm- Sgmbc K\lcgpm-2::4/

GFSOBOEFT- Ss_ck Dêq\p # QJRVFU DBSOFJSP- Mc\lbpm/ POHq Blmq :1; \
mnglgçmbmq bgpgeclrcq _p\qgjcgpmq/D\bcplmq bm Oüajcm bc Qcqosgq\ bm JTFS- Sgm bc
K\lcgpm-2::2/

GFSOBOEFT- Ss_ck Dêq\p/ Qpgt\bmnmpêk nü_jgam;mrcpacgpmqcrmpl\ Bkêpga\
M\rgl\/ Scjskc Esk\pâ- Sgmbc K\lcgpm-2::5/

GFSOBOEFT- Ss_ck Dêq\p ' QJRVFU DBSOFJSP/ #Dpgkgl\jgb\bc- Epme\q c
Qcpb\q Famlõkga\q lm Sgmbc K\lcgpm#-TêpgcUcvrmqbc Qcqosgq\ JTFS/

IFSDVMBOP- Tcjclc EmIcpmàqkmá Dgb\b\lg\/ Ucqc bc Emsrmp\kclrm/ JVQFSK-
Sgmbc K\lcgpm-2::5- )kgkcm,/

MBOEJN- Mcgj\f/ Tck Gglq Msap\rgtmq; D\b\qrpm b\q POHq Cp\qgjcgp\q/
D\bcplmq bc Qcqosgq\ bmJTFS- Sgmbc K\lcgpm-2:9:/

MBOEJN- Mcgj\f/ Omr\q n\p\ sk ncpdgjb\q POHq ncprclaclrcq T Bqqmag\éçm
Cp\qgjcgp\bc POHq . BCPOH/ D\bcplmq bc Qcqosgq\ bmJTFS- 2::5 /

//- TBOUPT- X\lbcpjcg Hsgjfcpkc bmq/B Môega\ Es\j b\ Béçm Dmjcrgt\/ Jl; Sctgqr\
,"- IOPbe l/ :2 ibU4CA2:FEF4

WJPMB- Fbs\pbm Kmqê/P Nmtgkclrm Famjôegamlm Cp\qgj; bm \k_gclr\jgqkm T
Famnmjórga\/Jl; Q~EVB- KmqêBsesqrm )mpe/, Famjmeg\ Qmjórga\lm Cp\qgj/ Sgmbc K\lcgpm-
Fqn\ém c Ucknm0JVQFSK- 2:98/

WJPMB- Fbs\pbm Kmqê/P Nmtgkclrm \k_gclr\jgqr\ lm Cp\qgj )2:82.2::2,; b\
Eclülag\ c Dmlqagclrgy\éçm nü_jga\ n\p\ \ Jlqrgrsagml\jgy\éçm c m Ecqcltmjtgkclrm
Tsqrclrâtcj/ Jl; HPMEFNCFSH- Nópg\k )mpe/,/ Famjmeg\- Dgílag\ c Qmjórga\/Sgm bc
K\lcgpm/F/ Sct\l- 2::3/
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